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MEDO DE NOVA “MAROLINHA”
FAZ IBOVESPA DESPENCAR
/  MERCADOS /  INDICE DA BOLSA PAULISTA CAIU 5 ,7 2 %  ONTEM, MAIOR QUEDA DESDE A  CRISE 
DE 2 0 0 8 , QUE OS INVESTIDORES TEMEM REPETIR-SE DEVIDO ÀS DIFICULDADES ECONÔMICAS 
DOS EUA E DA EUROPA.

DANIEL MARENCO /  FOLHAPRESS

► Nova onda de problemas na economia internacional derrubou bolsas de vários países

MINISTROS VÃO À 
CÂMARA DEBATER 
CRISE INTERNACIONAL

FOLHAPRESS

A BOVESPA (BOLSA de Valores de 
São Paulo) terminou o dia on­
tem  com a maior queda desde 
novembro de 2008, derrubada 
pelo temor dos investidores so­
bre um a nova onda de proble­
mas na economia global.

O Ibovespa, o termômetro 
dos negócios da Bolsa paulista, 
caiu 5,72%, atingindo os 52.811 
pontos. Além da maior desva­
lorização em quase três anos, a 
Bolsa atingiu a menor pontua­
ção desde julho de 2009. O giro 
financeiro foi de R$ 9,64 bilhões.

Nos Estados Unidos, o m er­
cado teve seu pior dia desde o 
início de 2009. O Dow Jones caiu 
4,31%, enquanto o Nasdaq fe­
chou em baixa de 5,07%.

O dólar comercial foi nego­
ciado por R$ 1,581, em alta de 
1,15% no dia.

O mercado tem e que os Es­
tados Unidos entrem em um a 
nova recessão econômica e que 
os problemas de dívida da Eu­
ropa não estão nem  perto de se­
rem resolvidos.

Nos EUA, um  relatório do 
Departamento do Trabalho 
apontou que o número de pes­
soas que se inscreveu para rece­
ber o auxílio-desemprego pela 
primeira vez chegou a 400 mil na 
semana passada, praticam en­
te estável em relação à semana 
anterior.

O dado foi o último a se so­
m ar a outros sinais de desacele­
ração que fizeram as Bolsas ca­
írem ao longo da semana: um a 
queda no consumo das famí­
lias, um a redução no ritmo de

alta no setor manufatureiro e o 
fraco crescimento do PIB (Pro­
duto Interno Bruto) no segundo 
trimestre.

Na Europa, o BCE (Banco 
Central Europeu) sinalizou que 
está comprando títulos gover­
nam entais em resposta à crise 
da dívida em países da região. 
Os temores agora são que Itália 
e Espanha entrem  para o grupo 
de países que precisam de ajuda 
financeira para superar seus pro­
blemas de endividamento.

A Bolsa de Londres caiu 
3,42%; Frankfurt teve queda de 
3,40%.

No Japão, o governo interveio 
no mercado de câmbio para re­
duzir os recentes ganhos do iene.

A crise econômica internacio­
nal e as políticas que o Brasil está 
empreendendo para manter o 
crescimento em ritmo sustentável 
são os principais temas da pauta 
de discussões da Câmara dos De­
putados para a semana que vem. 
A informação é do líder do go­
verno na Casa, deputado Cândi­
do Vaccarezza (PT-SP). O assunto 
será debatido em comissão geral, 
no plenário da Câmara, na tarde 
da próxima terça-feira.

Para debater a crise, já confir­
maram presença os ministros da 
Fazenda, Guido Mantega, do De­
senvolvimento, Indústria e Co­
mércio Exterior, Fernando Pimen­
tel, e da Ciência e Tecnologia, Aloi- 
zio Mercadante. “Os ministros vão 
apresentar os programas do go­
verno, tanto do Brasil Maior como 
os projetos de inovação e medidas 
futuras que serão tomadas diante 
do agravamento da crise interna­
cional”, disse Vaccarezza.

/  SUSTITUIÇÃO /

Planalto informa: 
sai Jobim, entra Amorim

VANESSA SIMÕES /  NJ

k  Negão do Passo

/ ESTUPRADOR /

PRESO, “NEGÃO DO PASSO” 
FOI RECONHECIDO 
POR VÍTIMAS

IZAIAS BEZERRA
ESPECIAL PARA O  NO VO  JO R N A L

JAILTON SOUZA ROCHA mais co­
nhecido como “Buiú” ou “Ne­
gão do Passo” foi preso acusa­
do de estupros e roubos. A pri­
são de “Buiú” aconteceu on­
tem, em casa, pelos policiais 
militares da 3a CIA do 1a BPM. 
Até as 19h quatro vítimas já  ha­
viam reconhecido Jailton. Uma 
das pessoas atacadas foi a jo­
vem C.L de 16 anos deficiente 
física. “Negão do Passo” já ha­
via sido preso pelo mesmo cri­
me e solto por falta de provas.

O irmão da jovem, Ander­
son Lira, 24, relatou como ela 
tinha sido atacada pelo ban­
dido. Falou das buscas rea­
lizadas por conta própria e 
mais alguns amigos, até loca­
lizarem o paradeiro do suspei­
to. “Ela tinha acabado de sair 
da igreja quando isso aconte­
ceu. Quando fiquei sabendo 
sai junto com meus amigos 
na caça dele”, disse.

O pai da adolescente, Gil­
son Lira, 44, tinha acabado de 
saber do ocorrido e estava em 
frente à Delegacia Especializa­
da em Defesa da Criança e do

Adolescente (DCA). A ansie­
dade era visível no semblante 
preocupado de Gilson. Dentro 
do prédio sua esposa prestava 
depoimento à titular da DCA 
Adriana Shirley e o reconheci­
mento do acusado.

Por volta das 18h o reen­
contro emocionado entre pai 
e filha. Uma aproximação len­
ta criou muita expectativa. No 
final um  abraço caloroso e for­
te. “Nós vemos isso na televi­
são e pensamos que isso nun­
ca vai acontecer com a gente”, 
desabafa o pai.

A filha com muito esfor­
ço tentou contar como tudo 
aconteceu naquela noite terrí­
vel. “Eu estava num a rua pró­
xima de casa. Ele me abordou 
pelo braço e botou a arma na 
minha cabeça. Pegou meu ce­
lular e ainda me devolveu os 
dois chips sorrindo”, desabafa 
emocionada.

“Negão” foi reconhecido 
por outras vítimas na DEAN. 
Ele foi levado para a Delega­
cia de plantão da zona sul e 
hoje deverá ser transferido 
pelo pessoal do CDP (Centro 
de Detenção provisória) para 
Panatis.

/  TRANSPORTES /

A PRESIDENTE DILMA Rousseff con­
vidou o ex-ministro das Relações 
Exteriores, Celso Amorim, a assu­
mir a pasta da Defesa. Amorim 
aceitou, mas a posse ainda não 
foi marcada.

Em um a rápida reunião na 
noite de ontem o ministro Nel­
son Jobim entregou sua carta de 
demissão.

O ministro cancelou a parti­
cipação em evento da Defesa on­
tem  e antecipou a volta de Taba- 
tinga (AM) a Brasília para se en­
contrar com Dilma.

A presidente conversou por 
telefone com Jobim e disse a ele 
que, diante da polêmica cria­
da por suas declarações, a úni­
ca saída era ele pedir demissão. 
Do contrário, teria afirmado Dil- 
ma, não lhe restaria outra opção 
a não ser ela mesma demiti-lo.

k  Jobim sai e dá lugar... ► ... para Celso Amorim

O ministro tem  feito declara­
ções polêmicas e desagradado o 
governo. À revista “Piauf ele disse 
que a ministra Ideli Salvatti (Rela-

ções Institucionais) é “fraquinha” 
e que Gleisi Hoffmann (Casa Ci­
vil) “sequer conhece Brasília”.

O ministro, no entanto, ne-

gou ontem que tenha se referido 
de forma pejorativa ao trabalho 
das ministras.

A situação do ministro já  ha­
via ficado insustentável nos úl­
timos dias após a declaração de 
que votou em José Serra nas elei­
ções de 2010.

Apesar disso, Dilma preferiu 
não tomar nenhum a atitude em 
meio a um a semana politicamen­
te conturbada.

Jobim também causou cons­
trangimento ao Planalto recen­
temente, na solenidade de home­
nagem ao ex-presidente Fernan­
do Henrique Cardoso. Na ocasião, 
disse ser preciso tolerar a convi­
vência com “idiotas”, que “escre­
vem para o esquecimento”. Ele 
explicou ter se referido a jorna­
listas, mas petistas entenderam 
como recado ao governo.

DILMA ESCOLHE NOVA 
DIRETORIA PARA O DNIT

A  PRESIDENTA DILMA Rousseff 
indicou ontem  os membros 
para a nova diretoria do De­
partam ento Nacional de In- 
fraestrutura de Transportes 
(Dnit). Os nomes serão pu­
blicados no Diário Oficial da 
União de hoje e terão que 
passar por sabatina do Sena­
do antes de serem nomeados.

De acordo com o porta- 
voz da Presidência da Repú­
blica, Rodrigo Baena, o in­
dicado para a direção-geral 
do Dnit é José Ernesto Pinto 
Fraxe. Se for aprovado pelo 
Senado, ele assumirá o car­
go deixado por Luiz Antônio 
Pagot, que saiu do órgão sob

suspeita de corrupção
A presidente tam bém  in­

dicou para a diretoria execu­
tiva do órgão, Tarcísio Gomes 
de Freitas. Para a Diretoria de 
Infraestrutura Ferroviária, irá 
Mário Dirani e para a Direto­
ria de Infraestrutura Rodovi­
ária, Roger da Silva Pêgas.

A presidente indicou Pau­
lo de Tarso Cancela Campoli- 
na de Oliveira para a diretoria 
de Administração e Finanças, 
José Florentino Caixeta, para 
a Diretoria de Planejam en­
to e Pesquisa, e Adão Mag­
nus Marcondes Proença para 
a Diretoria de Infraestrutura 
Aquaviária.
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PARA IBERÊ
/  CONTAS /  EX-GOVERNADOR SERÁ INVESTIGADO PELO MINISTÉRIO PÚBLICO 
POR CAUSA DOS NOVE MESES QUE PASSOU À  FRENTE DO EXECUTIVO EM 2 0 1 0

HEVERTON DE FREITAS
DO NO VO  JO R N A L

POR CONTA DOS nove meses que 
passou à frente do executivo esta­
dual, o ex-governador Iberê Ferrei­
ra de Souza (PSB) será investigado 
pela Procuradoria de Justiça e pelo 
Ministério Público junto ao Tribu­
nal de Contas e poderá responder 
a diversas ações na Justiça.

Ontem, a Promotoria do Pa­
trimônio Público confirmou que 
irá instaurar um inquérito para in­
vestigar os pontos impugnados na 
Prestação de Contas de 2010 ana­
lisada pelo TCE. Ainda não foi fei­
ta  a distribuição do processo para 
definir quem será o responsável 
pelo inquérito civil, mas a Coorde- 
nadoria de Apoio às Promotorias

confirmou que será aberto um 
procedimento de ofício. O MP irá 
requisitar o relatório aprovado no 
TCE e a partir dele poderá solici­
tar novos documentos e diligên­
cias para subsidiar a investigação.

Ao mesmo tempo, o procura­
dor do Ministério Público Junto ao 
Tribunal de Contas, Luciano Sil­
va Costa Ramos, informou na ses­
são plenária de ontem que já ini­
ciou as investigações em torno dos 
pontos objetos de impugnação no 
relatório. A análise das contas do 
governo foi relatada pelo conse­
lheiro Tarcísio Costa, em sessão 
especial, na quarta-feira, sendo 
aprovadas as contas da governa­
dora Wilma de Faria e as contas 
referentes à gestão de Iberê Ferrei­
ra de Sousa, aprovadas de forma

“parcial”.
Os pontos impugnados tra­

tam  da utilização indevida de re­
cursos legalmente vinculados 
para pagamento no total de R$ 
119.628.915,03; realização de des­
pesas sem prévio empenho ou sem 
indicação da fonte de recursos, no 
valor de R$ 207.630.780,81; abertu­
ra de créditos suplementares e es­
peciais em R$ 354.203.573,61, aci­
ma do autorizado pela Assembleia 
Legislativa; o fato de o governo 
ter assumido despesas sem con­
dições de honrar os pagamentos 
no próprio ano ou deixar o dinhei­
ro em caixa; e a anulação de em- 
penhos relativos a despesas efeti­
vamente realizadas.

No caso do Ministério Públi­
co de Contas a atuação é no âmbi­

to administrativo. A ele cabe pro­
por o pedido de ressarcimento dos 
recursos públicos ou a aplicação 
de multas aos gestores responsá­
veis pelas irregularidades. Deci­
dindo pela aplicação de multa ou 
pelo pedido de ressarcimento, en­
tra na fase da execução da senten­
ça, quando aí sim poderá o proces­
so ir parar na Justiça.

Já a Procuradoria de Justiça 
atua diretamente na área judicial. 
Cabe aos promotores do Patrimô­
nio Público, caso o inquérito que 
vai ser instaurado comprovar os 
desvios legais, propor ações ao Ju­
diciário que podem ser por impro­
bidade administrativa, que cor­
rem nas varas da Fazenda Públi­
ca e/ou ação penal, que tramitam 
nas varas criminais.

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

Iberê divulgou nota sobre relatório do TCE

PONTOS QUESTIONADOS SERÃO 
ESCLARECIDOS NA ASSEMBLEIA

/  COMENTÁRIO /

D e s c a r t e  a p ó s  o  u s o

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

k  TCE desaprovou em parte contas do governo Iberê ► Ministério Público Estadual vai abrir procedimento de investigação

O ex-governador Iberê Ferreira 
divulgou ontem uma nota em que 
rebate alguns pontos do relatório 
aprovado pelo Tribunal de Contas.

Ele disse que irá esclarecer os 
pontos impugnados pelo Tribunal 
quando do julgamento do proces­
so pela Assembleia Legislativa. O 
relatório aprovado pelo TCE é um 
parecer a ser enviado ao Legisla­
tivo a quem cabe julgar as pres­
tações de contas do Executivo. A 
Assembleia pode, portanto, apro­
var ou não o relatório do Tribunal.

O ex-governador fez algumas 
críticas ao Tribunal de Contas a 
começar pelo julgamento ter sido 
realizado sem que ele, segundo 
afirma, ter tido o direito ao con­
traditório e ao amplo direito de 
defesa, “um a vez que o próprio 
Tribunal havia determinado a re­
alização de Inspeção Extraordiná­
ria e concedido prazo para a defe­
sa, que vai expirar somente no dia 
16 de agosto”

Iberê disse que nenhum dos 
pontos impugnados pelo TCE na 
prestação de contas se refere a 
atos de improbidade administra­
tiva ou desvio de recursos. Na ava­
liação do ex-governador são ape­
nas aspectos formais e contábeis.

Ele preferiu não falar direta-

O secretário do Gabinete Ci­
vil, Paulo de Tarso Fernandes, dis­
se ontem que não cabe ao atual 
governo tomar qualquer medida 
em relação ao relatório aprovado 
pelo Tribunal de Contas. “O gover­
no apoiou a auditoria especial nas 
contas de 2010, comunicou aos ór­
gãos de controle, especialmente o 
TCE e o Ministério Público, a situ­
ação encontrada e não tem moti­
vo para se regozijar com a com­
pleta desordem no trato da coisa 
pública como ficou demonstrado 
pela análise da prestação de con­
tas feita pelo Tribunal”, diz.

O secretário lembra que o go­
verno não gastou recursos públi­
cos com a contratação de audito­
rias, mas encaminhou todo o le-

mente com a imprensa por isso 
rebateu apenas alguns pontos do 
apontados pelo Tribunal de Con­
tas como a afirmação de que na 
administração dele foram realiza­
das despesas sem empenho prévio 
ou indicação da fonte de recursos.

Embora evite críticas ou de­
clarações que possam afrontar a 
antecessora dele no Palácio Po­
tengi, o ex-governador dá mos­
tras de que não está nada satisfei­
to com a falta de solidariedade de 
Wilma de Faria que teve as con­
tas aprovadas pelo TCE e cita o

vantamento feito pelos próprios 
servidores à auditoria feita pelo 
TCE. “As providências que o go­
verno tinha que tomar já foram 
tomadas, o Tribunal de Contas já 
fez a sua parte, os desdobramen­
tos agora cabem ao Ministério Pú­
blico e ao Poder Judiciário”.

Em relação aos recursos des­
tinados a destinação específi­
ca que, segundo o relatório apro­
vado pelo TCE, foram utiliza­
dos para pagamento da folha de 
pessoal, Paulo de Tarso diz que 
os Fundos já  foram recompos­
tos para evitar um  grave prejuízo 
para o Estado. O único que ainda 
não foi recomposto foi o dinheiro 
do Fundo de Desenvolvimento da 
Justiça que foi emprestado pelo

caso do acordo que teria sido fe­
chado por ela para o pagamento 
da Parcela Autônoma de Equiva­
lência (PAE), que vem sendo cha­
mada de “Auxílio Paletó”, mesmo 
sem ter previsão no orçamen­
to. “Obtivemos em dezembro de 
2010, com o parecer favorável do 
Ministério Público, alvará da Jus­
tiça para pagamentos de pessoal 
no valor de R$ 102 milhões. Nas 
áreas de Saúde e Pessoal, tivemos 
que cumprir decisões judiciais e 
pagar outros R$ 60 milhões. Tive­
mos também que pagar a Parcela

► Paulo de Tarso, chefe da Casa Civil

Tribunal de Justiça ao Executivo 
e que vem sendo pago em par­
celas conforme negociação feita 
pela governadora Rosalba Ciarli- 
ni com a presidente do TJ, desem­
bargadora Judite Nunes. “Em re-

Autônoma de Equivalência (PAE), 
no valor de R$ 60 milhões, resulta­
do de acordo firmado pela ex-go­
vernadora Wilma de Faria com os 
Tribunais de Justiça e de Contas e 
com o Ministério Público Estadu­
al. Não encontramos os recursos 
no orçamento, mas honramos o 
acordo firmado pela minha ante­
cessora, o que é de pleno conheci­
mento do TCE”.

Ele passou a manhã de on­
tem reunido com parte da equi­
pe econômica que o auxílio no go­
verno e rebateu também o trecho

lação ao relatório o que vimos foi 
a confirmação do que fora infor­
mado pelo governo que fez o que 
tinha que fazer, agora é consertar 
o que comprovadamente encon­
trou quebrado”.

do relatório da auditoria apontan­
do a realização de despesas com a 
abertura de créditos suplementa­
res e especiais R$ 354 milhões aci­
ma do valor autorizado pela As­
sembleia. “Quanto a isso afirma­
mos que o relatório se baseou em 
informações prestadas pelo atual 
governo, que omitiu a lei estadu­
al 9.425 e o mandado de seguran­
ça 2010.009907-7. Se computados 
os valores autorizados por essa lei 
e pelo mandado segurança, o TCE 
chegará à conclusão de não houve 
excesso de despesas”.
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AS PROVIDÊNCIAS 
QUE O GOVERNO 
TINHA QUE 
TOMAR JÁ FORAM 
TOMADAS, O 
TRIBUNAL DE 
CONTAS JÁ FEZ A 
SUA PARTE”
Paulo de Tarso Fernandes

Secretário  do  G ab ine te  Civil

A ex-governadora Wilma de 
Faria foi ao twitter ontem à tar­
de se manifestar sobre o relató­
rio do TCE acerca das contas do 
governo em 2010.

Duas mensagens foram o 
bastante para mostrar que, fina­
lizada sem sucesso a tentativa 
de ganhar um lugar nos galhos 
lotados de Brasília, a Guerreira 
voltou ao combate. E a bordo do 
velho tanque programado para 
atropelar aliados.

A vítima da vez: Iberê Fer­
reira de Sousa.

-  Boa tarde a todos. Que­
ro agradecer os cumprimentos 
que tenho recebido pela apro­
vação das contas do meu go­
verno pelo TCE.

- É muito importante um 
gestor público ter suas contas 
aprovadas. Ainda mais nos dias 
de hoje.

Antes de tudo, caríssima 
ex-governadora, ter as contas 
aprovadas é obrigação de qual­
quer gestor. E quando se ava­
liam apenas três meses de go­
verno, então.

No entanto, é no segundo 
recado que Wilma manda ver 
no gesto de “solidariedade” à 
postura de lealdade que Iberê 
foi forçado a se submeter desde 
que acertou com ela ser o can­
didato do governo no processo 
sucessório de 2010.

Quando diz que “é mui­
to importante um gestor públi­
co ter suas contas aprovadas” , 
Wilma deixa Iberê numa saia tão 
justa quanto à cilada eleitoral do 
ano passado.

O relatório do TCE ques­
tionando apenas o período que 
Iberê esteve no governo é o aval 
que faltava para Wilma se des­
vincular sem qualquer ônus de 
um aliado de uso descartável 
que não vingou em suas preten­
sões políticas.

Iberê, jogado sem dó do ca­
minhão de mudança, tem moti­
vos e respaldo para provar que 
não é a ovelha negra do Rio 
Grande do Norte.

VIKTOR VIDAL

E d ito r de  P o lítica

SECRETÁRIO DIZ QUE GOVERNO__ a  r

TOMOU PROVIDÊNCIAS CABÍVEIS

HUMBERTO SALES /  NJ

mailto:politica@novojornal.jor
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FESTA DO RÁDIO
A Comunidade Canção Nova, 

responsável pela gestão da Emis­
sora de Educação Rural de Natal, 
abre, hoje, a programação do 53° 
aniversário da emissora com o 
Congresso de Oração “Ide e Evan­
gelizai”, com participação do pa­
dre José Augusto, Roberto Tannus 
e Eliana Ribeiro, que faz o espetá­
culo de abertura -  “Barco a Vela” -  
hoje no ginásio do Colégio Sagra­
da Família, no Alecrim.

ENCONTRO DE NATAL
Natal recebe, hoje, presiden­

tes das companhias estaduais de 
saneamento de todo o Brasil, que 
participam da terceira reunião da 
Aesbe (Associação das Empre­
sas de Saneamento Básico Esta­
duais), que será realizada no salão 
de eventos do hotel Ocean Palace. 
Na agenda do encontro está a dis­
cussão do Plano Nacional de Sane­
amento e um assunto da maior im­
portância: a definição de uma pro­
posta de desoneração das obras de 
saneamento básico dos custos re­
presentados pela cobrança do PIS 
e Cofins, imposto que inside so­
bre o faturamento das empresas. 
Walter Gazzi, Presidente da Caern, 
como anfitrião, vai expor o plano 
estadual de saneamento básico.

QUEBRAR 0  TERMÔMETRO
As medidas anuncia- 

v  i /  das pela presidente Dilma
; Ç  Roussef em favor da indús-
: tria nacional e empaco-

/ s  tadas no programa Brasil 
^  Maior, não animaram mui­

to o Presidente do DEM, senador 
José Agripino, que fez um circuns­
tanciado pronunciamento, resu­
mindo o conjunto das ações como 
a iniciatriva de alguém “quebrar o 
termômetro para combater a febre”.

NÚMEROS DE JULHO
O pessoal do Sindicato dos Au­

ditores Fiscais comemorava, on­
tem, a ultrapassagem da meta esta­
belecida para a arrecação do ICMS 
no mês de Julho. Segundo levan­
tamento de ontem, a receita ha­
via cruzado a marca de T$ 267 mi­
lhões. Mas, não vai dar para atingir 
os R$ 270 milhões, quando o núme­
ro oficial sair na segunda feira.

ANO JUBILAR
Com a realização da missa 

do Sempre Aluno Neves, na noite 
de hoje, será comemorado o 79° 
aniversário daquele educandá- 
rio com a reunião das turmas que 
completam 50 e 25 anos de forma­
tura, assim como o lançamento da 
programação do “ano jubilar” que 
marcará o seu 80° aniversário.

OMELETE POLÍTICO
Que não se consegue fazer omelete sem quebrar os 

ovos, é uma verdade popular inquestionável, repetida para 
definir diferentes situações.

Sobretudo na atividade política.
Como existe uma lei de física segundo a qual dois cor­

pos não podem ocupar um mesmo espaço, os exemplos 
de aplicação da sabedoria do povo podem ser repetidos 
a cada momento.

Um rico exemplo desta realidade é a criação de um novo partido político, 
que -  para existir -  necessita ocupar um espaço ocupado por outro.

Depois da última eleição, uma briga intestina no DEM levou o Prefeito de São 
Paulo, Gilberto Kassab, uma das estrelas da companhia, a criar um novo partido, 
resolvendo antigas querelas intestinas, além de lhe permitir acesso às benesses 
do Palácio do Planalto.

A ação de Kassab representava -  e ainda representa -  o enfraquecimento 
da combalida oposição brasileira, que, ameaçada, montou uma estratégia de 
auto-defesa, da legítima defesa da própria sobrevivência, criando dificuldades 
na hora de formalização do novo partido junto à Justiça Eleitoral.

Estimulado pelo então poderoso Antônio Palocci, Chefe da Casa Civil, Kas­
sab fez enormes estragos na oposição em geral e no DEM em particular, jogando 
aparentemente sozinho nessa fase da partida.

Contando com uma brecha na legislação que permitia a quebra da fide­
lidade partidária, no campo político Kassab/Palocci fizeram enormes estragos 
na constituição de um novo partido nacional para engrossar a base governista.

Mas, na reta de chegada, o PSD começa a enfrentar problemas. A oposição 
em geral, e o DEM em particular, haviam se armado para uma batalha no campo 
do Judiciário, usando todos os mecanismos possíveis para dificultar a vida do 
novo partido na hora do registro.

O noticiário político tem revelado muitas irregularidades -  e até fraudes -  no 
cumprimento das formalidades legais, ameaçando o registro do PSD (partido de 
Kassab) em tempo de concorrer à próxima eleição.

Esse é o quadro nacional. Como o Rio Grande do Norte é parte integrante do 
Brasil, aqui a situação não podia ser diferente, mesmo as duas legendas sendo 
comandadas por aliados no último pleito.

Quando o vice-governador Robinson Faria atendeu ao chamado de Kassab 
sabia que estava agredindo ao DEM, presidido nacionalmente pelo norte-rio- 
grandense José Agripino, que se manteve calado por todo esse tempo. Agora, 
na hora da conferência das assinaturas de eleitores e de outros mecanismos, 
o DEM potiguar resolveu agir, como está agindo em todos os outros Estados.

- Um problema estadual?
Mesmo sendo impossível deixar de levar em conta a situação dos antigos 

aliados (no campo local) em campos opostos, é difícil estadualizar, ou municipalizar 
a questão. A luta é nacional. Se o DEM tivesse outro comportamento aqui, estaria 
criando uma exceção no Rio Grande do Norte, o Estado do seu Presidente nacional.

Talvez seja por isso, que o presidente Tancredo Neves não se cansava de 
afirmar uma outra verdade: - Não existe política sem vítimas.

UNIFORMIDADE PARTIDÁRIA
A Folha de S Paulo publicou, 

ontem, a existência de uma enor­
me coincidência nas atas de cria­
ção dos diretórios municipais do 
PSD em três municípios de regi­
ões distintas: Flor do Sertão (SC), 
Novo Mundo (GO) e Afonso Be­
zerra, aqui no Estado. Em todos 
eles foram usadas as mesmas pa­
lavras para retratar o evento: “ex­
ternaram grande entusiasmo e 
alegria de estarem participan­
do da construção do PSD”, assim 
como “a unanimidade dos pre­
sentes aplaudiram em aclamação 
a aprovação do Diretório”, A aná­
lise dos textos pelo jornal destaca 
que “até erros de português são re­
petidos”, mas o partido se defende 
afirmando ter criado um modelo 
para cumprir a formalidade.

Foi para fazer questionamen­
tos como este que os partidos de 
oposição, capitaneados pelo DEM, 
se prepararam para questionar o 
registro do novo partido até o mês 
de setembro (leia comentário que 
abre esta Roda Viva).

CONTRA-PROPAGANDA
Adversários da deputada La­

rissa Rosado na eleição para Pre­
feito de Mossoró já bolaram um 
slogan para criar desconforto à 
candidata:

- Vote em Larissa. Eleja Lauro 
Maia.

É uma forma de lembrar que, 
na eventualidade de uma eleição 
de Larissa, o primeiro suplente 
Lauro Maia vira Deputado na As­
sembleia Legislativa.

O mesmo mote pode vogar 
para Natal na hipóetese dos de­
putados Márcia Maia ou Gustavo 
Carvalho disputarem algum posto 
majoritário.

Não haverá mais 
paralisação das obras. 
Nossos débitos foram 
zerados”

DO PROCURADOR DA PREFEITURA, BRUNO MACEDO, DEPOIS A  RETIRADA DA 
PREFEITURA DE NATAL DO CADASTRO DE DEVEDORES AO GOVERNO FEDERAL

DISPUTA SILENCIOSA
Quem atua na área garante que a luta pelo comando da Ar­

quidiocese de Natal está tão intensa quanto silenciosa. Pelo que se 
diz, o Bispo de Campina Grande d. Jaime Vieira Rocha, conquis­
tou ao apóio da Nordeste 2, da CNBB, mas não conseguiu dobrar a 
resistência do grupo mais ligado ao cardeal Eugênio Sales.

CONTA DE LUZ
As contas de energia da Cosern voltaram  ser pagas nas ca­

sas lotéricas do Estado, em razão de convênio assinado com 
a Caixa Econômica. O consumidor de energia passa a con­
ta r com a disponibilidade de 170 casas lotéricas, além de 279 
pontos dos correspondentes “Caixa aqui”.

BRIGA DE VÉSPERA
O leilão de energia, previsto 
para os dias 17 e 18, que vai 
definir a instalação de novos 
parques eólicos, entre outros, 
já está provocando uma briga 
no seio do Governo. A Aneel 
(Agência Nacional de Energia) 
apresentou uma proposta de 
redução da meta de produção 
de energia renovável, com o 
que o Ministério de Minas e 
Energia não está concordando. 
No modelo energético 
brasileiro, a energia dos ventos 
(eólica) representa, apenas 
0.88% da matriz energética, e a 
redução de metas pode atingir 
o Rio Grande do Norte,um 
dos maiores interessados 
nopróximo leilão.

Z U M  Z U M  Z U M

► A prefeita Micarla de Sousa abriu 
um conjunto de créditos suplementares 
para diferentes órgãos, no valor de R$ 
13.422.205.00.
► Termina, hoje, a programação 
da Semana Nacional de Aleitamento 
Materno, na Maternidade do bairro Felipe 
Camarão.
► Num embalo da música dos anos 80, 
o Maranello promove, hoje, a festa do

Rock Estrela, com direito a open bar.
► Com participação das bandas Capim 
Cubano, Amigos Sertanejos e Forró de 
Luxo, o Vila Hall, promove, hoje, o “Lual 
da Costeira” .
► A Lei “Maria da Penha” , que pune 
a violência contra a mulher, está 
completando o seu quinto aniversário.
► Hoje a noite grupos de chorões 
tomam conta a rua Vigário Bartlomeu,

na Cidade Alta, levando música ao vivo, 
especial no gênero do chorinho.
► O Cascudo Bistrô, praça das Flores, 
resolveu abrir, também, para o almoço, 
das 11h30 às 15h.
► Fátima Bezerra participa, hoje, no 
Rio de Janeiro, da reunião da Comissão 
Executiva do Partido dos Trabalhadores,
► A Igreja comemora, hoje, a Festa de 
Nossa Senhora das Neves.

► Hoje completa 79 anos da solene 
instalação do Tribunal Regional Eleitoral 
em Natal.
► No calendário promocional, hoje é o 
Dia Nacional da Farmácia.
► Começa, hoje, a nova edição do 
projeto Grand Chef, no Ocean Palace, 
com participação do chefe de cuisine 
Alain Burnel (duas estrelas no Guia 
Michelin).

< ! 2 > H Y u n D n i

Respeite a sinalização de trânsito

Editorial
O M á-M á-M á das CEIs

Em que pese a boa vontade dos vereadores interessados 
em investigar os contratos suspeitos da Prefeitura de Natal (e 
é preciso considerar que há, de fato, boa vontade), a briga para 
instalação da Comissão Especial de Inquérito e para a nomea­
ção dos seus integrantes está fazendo com que o assunto, aos 
olhos do dito público comum, pareça ter perdido o “time”.

A impressão nítida é que o interesse hoje da opinião pú­
blica não é mais aquele de um mês ou de dois meses atrás, 
tempo em que as denúncias afloraram. A sociedade conti­
nua querendo saber como os contratos foram firmados e se 
estão, mesmo, eivado de vícios, como sugerem os proposito- 
res da CEI, mas não suporta mais a forma como o tema vem 
sendo tratado.

Os sucessivos estardalhaços desgastam e provocam desin­
teresse. A sociedade quer mais trabalho e menos barulho.

Se os contratos estiverem mesmo viciados, evidente que 
se aguardam as medidas cabíveis.

Há, por um  lado, a impressão de que a seara política do­
minou de vez a comissão e que o desejo de investigar é mais 
um ato de opositores da prefeita do que manifestação de re­
volta contra a forma, a natureza e os valores dos contratos fei­
tos pelo município. É, por outro lado, igualmente nítido o in­
teresse dos governistas em minimizar a CEI, tentando barrá- 
la a todo custo ou inviabilizá-la, como se houvesse o que es­
conder ou o que omitir. Ambos os lados, portanto, trabalham 
contra si.

Uma vez que se trata de uma casa política, é comum que 
na Câmara os temos sejam, todos, resvalados para o debate 
mais acalorado, mas é preciso que, do mesmo modo, os vere­
adores atentem que a sociedade espera mais, muito mais, do 
que o bate-boca recorrente e a ladainha incessante.

Não se vislumbra, ao menos na visão que se tem  de fora, 
uma voz mais ponderada que faça prevalecer o bom senso. 
Tudo é radicalismo puro, de um lado e de outro, seja para aba­
far a comissão, seja para criá-la a todo custo. Se há dúvidas so­
bre os contratos, e se é difícil, pelas divergências políticas, apu­
rar por meio de uma CEI, há outros instrumentos à disposição 
da sociedade, com poderes e capaz de fazer uma investigação 
isenta. Que sejam então acionados esses mecanismos.

A troca de farpas, de acusações, o jogo para transformar 
a CEI em mais uma pizza ou para antecipar palanques, é tão 
desgastante para ambos os lados que, provavelmente, os pró­
prios vereadores não tenham se dado conta do papel que 
desempenham.

Artigo
RAFAEL DUARTE
y  rafaelduarte@novojornal.jor.br

Tomem ciência
Fazia tempo que não assistia a um debate tão cretino 

como o que parte da imprensa se meteu de carona na crise 
que provocou o racha no Instituto Internacional de Neuroci- 
ência de Natal. Que por aqui, na mídia tradicional, não se pra­
tica o tal jornalismo científico meu camarada Alex de Souza 
já havia comentado outro dia. Aliás, a última pessoa que lem­
bro ter queimado uns neurônios para seguir por esse caminho 
foi uma amiga, mas acabou desiludida com a falta de oportu­
nidade e, embora premiada, por esse e outros motivos preferiu 
cantar no terreiro da assessoria de imprensa.

O que espanta nesse caso da neurociência é a forma pe­
dante como jornalistas, blogueiros e afins vêm se apedrejan­
do na ânsia de tomar partido numa discussão que se desenha 
muito mais ideológica que partidária. Sim, há diferença entre 
ideologia e partidarismo. E está bem distante das teorias da 
conspiração.

Uma coisa, pelo menos, esse debate pobre tem mostrado: 
o ego de um jornalista mal intencionado é bem maior que o de 
um cientista em crise. Na troca de insinuações entre os senho­
res da mídia, as frustrações profissionais dessa gente se revelam 
muito mais que a pobreza do conteúdo dos seus argumentos.

Há quem não goste do neurocientista Miguel Nicolelis por 
vários motivos. O aparente perfil autoritário, a identificação 
com o PT traduzida no apoio financeiro ao Instituto, e até a 
paixão pelo Palmeiras. A sacanagem é usar essas divergências 
pessoais à distância para atacar o trabalho de um sujeito que, 
goste você ou não, tem se destacado na área que domina. Ni- 
colelis peca por ser inacessível e, também por isso, despertou a 
ira de uma gente que não aceita as criticas que ele faz ao poder 
público local. Administrações que ignoraram o grande projeto 
que dirige, diferente do que faz o Governo Federal desde que 
Lula subiu a rampa do Palácio do Planalto pela primeira vez.

Mas Nicolelis não é milagreiro para virar santo nem me­
recedor da capa mítica que veste as divindades sobre-huma­
nas. E o engajamento da mídia pró-Nicolelis nessa briga tam ­
bém tem sido tão cego que não há espaço nem para o outro 
lado da história sem a velha prática das insinuações e do pa- 
trulhamento ideológico.

Sábado passado, encontrei o neurocientista Sidarta Ri­
beiro, a outra ponta da polêmica, numa roda de capoeira na 
UFRN. O perfil do cientista que diz ter votado sempre em Lula 
e na Dilma foi publicado na terça-feira. De lá para cá, por con­
ta da entrevista, virou “ídolo da fina flor da extrema direita 
natalense”.

Não vou me meter na linha de pesquisa dos dois por pura 
falta de conhecimento no assunto. O que eu sei é que já ultra­
passou o limite do bom-senso essa disputazinha não-me-toque 
de beira de esquina. Tomem ciência disso: vocês são ridículos.

mailto:opiniao@novojomal.jor
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Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo ► painel@uol.com.br

Agora essa
Tanto ou mais do que o acúmulo de inconveniências ditas por 

Nelson Jobim, contrariou Dilma Rousseff o ‘timing’ escolhido pelo 
ministro da Defesa para fazer sua espetaculosa saída de cena. A 
presidente sabe bem que o Congresso retomou os trabalhos em 
clima conflagrado, não estando descartada a perspectiva de o se­
mestre acabar com um a CPI instalada no Senado. Para comple­
tar, o horizonte nebuloso da economia mundial inquieta cada vez 
mais o Planalto.

Embora Dilma soubesse que Jobim tinha prazo de validade, 
não esperava precisar descartá-lo no momento em que ele cuida­
va de questões que lhe são caras, como a instalação da Comissão 
da Verdade.

LISTA
Além de Celso Amorim, que aca­
bou onfirmado ontem na Defesa, 
só o nome de Sepulveda Perten­
ce foi, de fato, cogitado mais se­
riamente para o posto.

COMO FICA
Ninguém dirá publicamente, 
mas a escolha de Amorim incen­
deia a já desgastada relação de 
Dilma com o PMDB. Michel Te­
mer foi aconselhado por vários lí­
deres a não aceitar o cargo se lhe 
fosse oferecido, mas quem o co­
nhece sabe que gostaria de ter 
sido lembrado. Além disso, Mo­
reira Franco (Assuntos Estratégi­
cos) aspirava a vaga.

BESUNTADO
Na ida para a Amazônia com Jo­
bim, Temer buscava um repelen­
te que desse conta da selva.

ALTA VOLTAGEM
Será recriada em Furnas a po­
derosa estrutura pilotada por 
Dimas Toledo até ser abatido 
pelo mensalão. Serão fundidas 
as diretorias de Engenharia e de 
Construção. O mais cotado para 
a vaga é Márcio Almeida Abreu. 
O movimento desalojaria Mario 
Rogar (Engenharia), da cota do 
PR, e Márcio Porto (Construção), 
do PMDB. A ‘faxina’ poupa os pe- 
tistas da estatal.

TERAPIA...
Ao encontrar Dilma ontem, Pau­
linho da Força (PDT-SP) expli­
cou que tinha criticado a presi­
dente devido à ‘falta de sensibi­
lidade’ do governo, que excluiu 
as centrais da discussão sobre a 
nova política industrial. E ela: ‘Fa­
lar mal só um pouquinho pode. 
Mas, por favor, não exagerem!’.

... DE GRUPO
Dilma disse aos sindicalistas que 
se sentiu só diante da falta de tra­
balhadores no lançamento do 
plano. Ao deixarem o Planalto, 
eles relembraram a célebre frase 
de Fernando Collor: ‘Não me dei­

xem só’.

VEM AÍ
Depois da campanha pró-tra­
vessia de pedestres, que ganhou 
as ruas de São Paulo, Gilberto 
Kassab prepara nova cartada na 
construção de sua agenda posi­
tiva para 2012. A SPtrans lançará 
um serviço para avisar, via torpe­
do de celular, o tempo de espera 
pelos ônibus nos pontos em que 
os passageiros se cadastrarem.

CLASSIFICADOS
Lançado há 15 dias por Geral­
do Alckmin (PSDB), o progra­
ma Via Rápida do Emprego rom­
peu a barreira dos 100 mil inscri­
tos. Como a oferta inicial é de 30 
mil vagas para cursos rápidos de 
qualificação, o governo paulis­
ta  usará a vulnerabilidade social 
como critério de seleção dos can­
didatos, todos desempregados.

O CARA
Além de provocar sobressalto 
na base petista, o agora assumi­
do ingresso de Fernando Haddad 
na disputa pela prefeitura paulis­
tana virou o problema da vez no 
PSDB. Dirigentes tucanos enxer­
gam no ministro da Educação o 
maior potencial de ultrapassa­
gem do teto histórico do PT na 
capital.

INIMIGO ÍNTIMO
Aliados de Alckmin avaliam que 
Haddad é, entre os petistas, o 
mais capaz de atrair Kassab em 
eventual segundo turno.

VISITA À FOLHA
José Roberto Ermírio de Mora­
es, vice-presidente do Conselho 
de Administração da Votoran- 
tim Participações, visitou ontem 
a Folha, onde foi recebido em al­
moço. Estava acompanhado de 
Fabio Ermírio de Moraes, mem­
bro do conselho, Raul Calfat, di­
retor-geral da Votorantim Indus­
trial, e Samuel de Almeida Lima, 
diretor Corporativo de Relações 
Institucionais.

TIROTEIO

Como senador, minha obrigação é seguir 
o Jobim no que ele faz na Defesa. Ja o 
que ele faz no ataque é com a Dilma.

DE WALTER PINHEIRO (PT-BA), sobre a sequência de 
declarações que terminaram por inviabilizar a permanência de 

Nelson Jobim no governo.

CONTRAPONTO
AMIGOS, AMIGOS...

Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) interpelou Luciano Castro 
(PR-RR) nos corredores do Congresso:

-  Você, heim? -  reclamou, referindo-se ao fato de o colega ter in­
sinuado que o PR poderia não votar em Alves para presidente da Câ­
mara em 2013, na esteira de declarações do peemedebista tomando 
distância da crise que atingiu o PR no Ministério dos Transportes.

-  Não quis dizer aquilo -  contemporizou Alves.
-  Eu penso duas vezes antes de falar de um amigo...
-  Não quis incomodar -  insistiu o outro.
-  Tudo bem... também não falei de coração!

D Á  P A R A  I N C L U I R  M U I T A  C O I S A  
I N T E R E S S A N T E  N 0  SEU D I A . CBN
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NA MILITÂNCIA
/  TÉCNICO /  SECRETÁRIO DA PREFEITURA, VÁGNER ARAÚJO AGRADECE 
OPORTUNIDADES DADAS POR W ILMA DE FARIA, MAS DESCARTA PARTICIPAR 
DO PROCESSO ELEITORAL DE 2 0 1 2  EM NATAL

NEY DOUGLAS /  NJ

► Vágner diz que pretende participar de campanha somente em Lucrécia

ENVOLVIDO DIRETAMENTE NAS
campanhas da ex-governado­
ra Wilma de Faria (PSB) nos úl­
timos dez anos, inclusive coloca­
do como vice na candidatura de 
Iberê Ferreira ao governo no ano 
passado, Vágner Araújo decidiu 
que não atuará nas eleições m u­
nicipais de Natal em 2012.

Hoje, Vágner está licencia­
do do PSB e ocupa o cargo de 
secretário municipal de Gestão 
de Pessoas na administração da 
prefeita Micarla de Sousa (PV). 
No atual cenário político, Wilma 
está cotada entre os pré-candida­
tos para fazer oposição à reelei­
ção de Micarla no próximo ano.

Em contato por e-mail com o 
NOVO JORNAL, Vágner elogiou 
as oportunidades que a ex-go­
vernadora lhe deu, mas disse que 
campanha mesmo fará apenas 
no município de Lucrécia, onde 
atua. “Não pretendo participar 
das eleições de 2012 a não ser em 
minha cidade de origem, Lucré- 
cia, que aliás é onde exerço algu­
m a liderança, como alguns fa­
zem questão de enfatizar. E não 
será disputando mandatos. Ape­
nas apoiando companheiros lo­
cais”, adiantou.

Ele também não demonstrou 
nenhum constrangimento em 
continuar na gestão Micarla ain­
da que sua líder política venha 
desfiando várias críticas à admi­
nistração verde. “Fui convidado 
pela Prefeita Micarla para assu­
mir a secretaria de gestão de Na-

tal como técnico. Não vim como 
político e muito menos como re­
presentante de sigla partidária. 
Tanto que, antes da posse, eu me 
licenciei do PSB. Apesar do parti­
do integrar a base da prefeita na 
Câmara pela maioria da banca­
da, é fato que não existia, naque­
le momento, um a posição nem

sinais sobre o rumo a ser tomado 
na disputa de 2012 por parte da 
direção estadual”, explicou.

O secretário vestiu a cami­
sa da administração e analisa o 
atual momento da gestão com 
um futuro promissor. “Em res­
peito ao gesto da prefeita Micarla 
em me convidar - já pela segun-

/  PARTIDO /

DEM vai à Justiça contra PSD 
por falsidade ideológica
FOLHAPRESS

A EXECUTIVA NACIONAL do DEM
decidiu entrar com representa­
ção na Procuradoria Geral Elei­
toral contra a suposta falsidade 
ideológica na simulação das atas 
dos diretórios municipais do PSD, 
conforme revelou ontem reporta­
gem publicada pelo jornal Folha 
de S. Paulo.

Segundo o presidente nacio­
nal do partido, senador José Agri- 
pino, há indício claro de falsi­
dade ideológica com finalidade 
eleitoral.

‘A matéria da Folha de S.Paulo 
fala claramente em clonagem 
eleitoral. As atas são iguais em 
Santa Catarina, Rio Grande do 
Norte, ou seja, quem assegura que 
a relação de filiados conforme de­
núncias anteriores não estariam 
comprometidas? Vale um a inves­
tigação pela Procuradoria Geral

Eleitoral, o que nós faremos jun­
tamente a outros partidos”, disse 
Agripino. Em nota, o partido ale­
ga que a inserção de dados falsos 
em documentos encaminhados à 
Justiça Eleitoral caracteriza o cri­
me de falsidade ideológica, pre­
visto no Código Eleitoral.

“Com efeito, essa constatação 
gera, igualmente, a fundada sus­
peita de que essas reuniões efeti­
vamente não ocorreram, revelan­
do-se verdadeiro simulacro a ser 
rigorosamente investigado pelo 
Ministério Público Eleitoral.”

Segundo a reportagem, do­
cumentos usados pelo PSD para 
formalizar a criação de diretó­
rios municipais em pelo menos 
três Estados reproduzem o mes­
mo texto para descrever diferen­
tes reuniões que teriam sido re­
alizadas por militantes do novo 
partido, repetindo até erros de 
português.

► Gilberto Kassab, idealizador do PSD

A criação da nova sigla é ban­
cada pelo prefeito de São Paulo, 
Gilberto Kassab. A reportagem 
obteve cópias das atas que des­
crevem a formação dos diretórios 
do PSD em 11 cidades, espalha­
das pelas regiões Nordeste, Cen-

/  CRISE /

IDELI CONVOCA CÚPULA 
DO PR PARA “RECOMPOR” 
ALIANÇA
FOLHAPRESS

A MINISTRA IDELI Salvatti (Rela­
ções Institucionais) convocou o 
líder do PR na Câmara, Lincoln 
Portela (MG), e o senador Clésio 
Andrade (PR-MG) para um a reu­
nião ontem à tarde no Palácio do

Planalto. Segundo Portela, o en­
contro serviu para “recompor e 
estreitar” o relacionamento entre 
o partido e o governo.

Ideli também agradeceu o 
PR da Câmara pela sua postu­
ra de manutenção na base alia­
da do governo, mesmo diante de

reclamações de diversos depu­
tados sobre o tratamento dado 
pela presidente Dilma Rousse- 
ff no Ministério dos Transportes.

Após suspeitas de irregulari­
dades, Alfredo Nascimento, pre­
sidente da legenda, foi afastado 
do comando da pasta e um a “fa­
xina” foi feita no ministério.

“Ela nos chamou para agra­
decer, para parabenizar pelo 
comportamento do partido na 
Câmara”, disse Portela. O líder 
contou ainda que o senador Clé- 
sio Andrade foi junto para mos-

da vez - e principalmente por en­
tender que o momento especial 
e ao mesmo tempo delicado por 
que passa Natal na iminência de 
sediar a Copa do Mundo de 2014, 
requer um esforço colaborativo 
geral, de todos. Não vi motivos 
para não aceitar o convite da pre­
feita. Vim para ajudar no que pu­
der à sua administração e à cida­
de a enfrentar e vencer os enor­
mes desafios que se apresentam. 
E permanecerei até o dia em que 
puder contar com a sua confian­
ça e respaldo”, declarou.

Apesar de ter sido escolhi­
do pelo partido como o candida­
to a vice-governador num a cha­
pa liderada pelo então candidato 
Iberê Ferreira de Souza, na elei­
ção de 2010, Vágner Araújo sus­
tenta que Wilma de Faria sem­
pre o viu como um  quadro técni­
co e convoca o leitor para assu­
mir o protagonismo na eleição. 
“Ela (a ex-governadora) sempre 
me viu como um quadro técni­
co, sem maiores pretensões nem 
espaço político. Fazer prognós­
ticos sobre quem vai ficar com 
quem ou contra quem em 2012 
ainda é precipitado. As composi­
ções políticas no nosso RN estão 
se tornando cada vez mais atípi­
cas. Cada vez mais surpreenden­
tes. Cada vez mais incoerentes. 
Está mais do que na hora do elei­
tor puxar para si o protagonismo 
deste processo. Mostrar que, na 
democracia, é ele quem decide, 
não é?”, finalizou.

tro-Oeste e Sul do país.
Na semana passada, o PSD 

entrou com os três primeiros pe­
didos de registro definitivo nos 
TREs (Tribunais Regionais Eleito­
rais) do país: São Paulo, Santa Ca­
tarina e Rio Grande do Norte. O 
DEM e o PTB prometem contes­
tar na Justiça todos os passos da 
sigla.

Entre as irregulares já  aponta­
das pela Justiça Eleitoral estão a 
assinatura falsificada de eleitores 
já  mortos. No município de Mi- 
naçu (366 km de Goiânia), foi re­
jeitada mais da metade das assi­
naturas de uma lista de apoio ao 
PSD. Parte delas era de eleitores 
que se declararam analfabetos 
nas últimas eleições.

Das 1.645 assinaturas coleta­
das, apenas 634 foram compro­
vadas pelo cartório eleitoral da 
cidade goiana, que tem 31 mil 
habitantes.

trar que “o partido está unido”.
Além do encontro com Ide- 

li, Linconl Portela conversou hoje 
com o líder do governo na Câma­
ra, Cândido Vaccarezza (PT-SP). 
Segundo os dois, a conversa tra­
tou apenas dos trabalhos na Casa.

Nesta semana, o PR do Sena­
do formalizou a saída do bloco 
governista. Com a decisão, o par­
tido ficou livre para atuar de for­
m a independente nas votações e 
decisões tomadas na Casa - sem 
ter que seguir a orientação do PT, 
principal partido do bloco.

mailto:painel@uol.com.br
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Jornal de ALBIMAR FURTADO
Jornalista ► albimar@superig.com.br

► OPINIÃO A

IMAGEM LITUANA QUE 
CABERIA BEM EM NATAL
NESTE MUNDO, QUE já foi mundão de meu 
Deus e que ficou pequeno graças ao avanço 
das comunicações, vi, pela internet e tele­
visão, entre as muitas imagens que nos im­
pressionam a cada dia, um a que gostei mui­
to, mesmo com a mensagem extrema: um 
veículo blindado passando por cima, des­
truindo um carrão Mercedes. Mas tudo não 
passou de um  vídeo, produzido para sensi­
bilizar os maus e indisciplinados motoris­
tas. A solução foi imaginada pelo presiden­
te da Câmara de Vilnius, capital da Lituâ­
nia, que recebera centenas de reclamações 
dos moradores da cidade, protestando con-

tra a desobediência no trânsito e em parti­
cular pelos estacionamentos de carros em 
ciclovias.

Temos, portanto, alguma coisa em co­
mum com a Lituânia, a mania de deixar­
mos nossos carros em lugares indevidos. 
Aqui pior que lá. Eles ficaram indignados 
porque tomavam conta das ciclovias. Aqui, 
os carros se apossam das calçadas. A ima­
gem que vi na internet e na televisão pos­
sibilitaram retomar o assunto tratado neste 
espaço, edição de sexta-feira passada, moti­
vada pela foto de Ney Douglas que o NOVO 
JORNAL publicou. Mas é um assunto que

pode ser denunciado nos 365 dias do ano 
porque em todas as ruas, em quase todas 
as calçadas, eles são uma teimosa presença.

A diferença é que lá, a população pres­
sionou e foi ouvida. Em Vilnius teve um a au­
toridade que ouviu as reclamações e gerou 
conseqüência. Mostrou um a sugestão ex­
trema, a de destruição do automóvel. Claro, 
foi um a imagem virtual para produção de 
um vídeo, mas dá a dimensão da indigna­
ção das pessoas vítimas de insensíveis mo­
toristas. Imagem forte para demonstrar o 
tamanho da infração. No nosso caso os car­
ros se apossam, literalmente, das calçadas 
-que devem ser dos pedestres. De notícia 
em notícia vamos esperar que um dia sur­
ja, aqui também, um exagerado que encon­
tre outra imagem forte capaz de dimensio­
nar o desrespeito que, entre nós, tornou-se 
hábito; que não se passe por cima do carro, 
masque ele seja recolhido ao lugar devido.

OLHAR A RUA 
ENQUANTO A  
AUTORIDADE 
NÃO VEM

Natal pode não ter encontrado ainda o 
homem do poder para enfrentar os que des­
denham das normas do trânsito e tomam a 
passagem dos pedestres, parando seus car­
ros nas calçadas. Mas tem, ao longo do tem-

po, contado com a sensibilidade, a aten­
ção permanente, a vigilância e a percep­
ção aguçada do repórter fotográfico para o 
que é notícia, o interesse que desperta. Foi o 
que aconteceu com Ney Douglas, do NOVO 
JORNAL, tornando público, em sua fotogra­
fia, um  carro da polícia estacionado indevi­
damente. Outros, em outros tempos, fize­
ram o mesmo.

Por estas coisas é que um dia o jornalis­
ta  Ricardo Kotscho disse em seu livro A Prá­
tica da Reportagem, que com pauta ou sem 
pauta lugar de repórter é na rua; que é nela 
que as coisas acontecem e a vida se trans-

forma em notícia. É na rua que o repórter 
enxerga e trabalha o fato em favor da socie­
dade. É na rua que fotografa os buracos, os 
semáforos quebrados, água invadindo ca­
sas e cobrindo automóveis em dias de chu­
vas, personagens e até momentos de beleza. 
Sem esquecer que jornalismo é denúncia.

Pois então, enquanto a autoridade não 
chega, apostamos nossas fichas nesses re­
pórteres que vão às ruas, enxergam as ma­
zelas e mostram o que viram em forma de 
fotografia e de texto. Um dia, quem sabe, a 
autoridade também vai enxergar. Os pedes­
tres vão agradecer.

O CHARME 
NADA DISCRETO 
DA SÉRIE C NO 
BRASILEIRÃO

Corria o ano de 2009 e o ABC 
disputava jogos pela série “B”. 
Amargava maus resultados e in­
sucesso de públicos em seus jogos. 
Numa rodada de conversa ouvi de 
um dirigente do clube a defesa de 
que o tamanho da participação 
dos times do Rio Grande do Nor­
te nas disputas nacionais se en­
quadrava na série ”C”. Disse mais 
que não defendia seu pensamento 
em ambiente mais amplo porque 
tinha consciência da polêmica e 
da incompreensão que causaria. 
Fiquei matutando aquela história. 
Semana passada encontrei o mes­
mo diretor (será, agora, ex-dire­
tor?) e provoquei: “Nosso ABC vai 
bem, né?”. As referências eram os 
resultados e a posição do ABC no 
quadro de classificação. A respos­
ta  chegou envolvendo um mundo 
de dúvidas: “Nem tanto”.

Juntei os dois episódios e fi­
quei a imaginar o que levaria o 
camarada a tamanho descrédito 
com a disputa dos times locais na 
séria “B”. Dois ou três dias depois 
o NOVO JORNAL publica maté­
ria demonstrando a pequena pre-

sença do torcedor no Frasqueirão 
e aí caiu a ficha. O pensamento do 
amigo ali de cima estava mais li­
gado à área financeira do que na 
qualidade do futebol ou na posi­
ção do clube no quadro de classi­
ficação. A matéria é clara na com­
paração dos públicos: na série “C” 
o ABC chegou a um a média de pu­
blico no Frasqueirão de 9 mil tor­
cedores; na “B”, o máximo foi de 6 
mil. Neste 2011, em que o time já 
frequentou o G-4 em mais de uma 
oportunidade, tem obtido bons 
resultados mesmo fora de Natal, a 
média é de apenas 5.600 pagantes.

Que a solução não seja a série 
“C”. Que se continue a perseguir a 
“B”, um tamanho bastante razo­
ável. Mas que charme é esse que 
a chamada terceira divisão ofe­
rece? Os melhores resultados fi­
nanceiros, de ABC e América, sa­
íram dela. Agora mesmo, jogando 
contra o Campinense, no Nazare- 
não, em Goianinha, o América le­
vou quase quatro mil torcedores 
ao estádio. Esta é a linguagem dos 
números que certamente balizou 
aquela idéia do nosso amigo. Será 
que a série “C” mexe com as pes­
soas por gerar expectativas mais 
robustas de promoção que a série 
“B”? Esta até sugere possibilida­
de de rebaixamento. Sei lá. Só sei 
que prefiro o futebol mais bonito, 
de melhor qualidade, mais bem 
disputado.

Albim ar Furtado escreve nesta co luna às sextas-feiras

CAPACIDADE: PR O FISSIO N AIS  TR E IN A D O S  E EXPERIENTES 
PARA REALIZAR 0  S O N H O  DE CA D A CLIENTE.

Plural Conecte-se
BIRA ROCHA
Empresário ► birarocha@novojornal.jor.br

► cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Plano Geni
O governo federal lançou o programa Brasil Maior, na verdade um 

acanhado plano de política industrial, em que se fala em renúncia fis­
cal de R$ 24,5 bilhões. O foco das medidas é a falta de competitividade, 
que tem levado à desindustrialização, com ênfase aos setores de confec­
ções, calçados, móveis e software. Do lado dos patrões, o presidente da 
CNI comentou o programa dizendo: “o plano é positivo, mas insuficien­
te, pois enquanto não se mexer no câmbio, nas altas taxas de juro e, prin­
cipalmente, a elevada carga tributária, não vai ter o resultado esperado”.

Já pelo lado dos empregados, representando as principais centrais 
sindicais do país, falou Paulinho da Força. Os sindicatos nem  compare­
ceram ao lançamento do plano, que segundo o líder da Força Sindical, 
deveria ser custeado com impostos cobrados sobre produtos importa­
dos. Eles não estão nem aí para a inflação.

Os trabalhadores ainda fizeram manifestação em São Paulo, reivindi­
cando redução na carga horária de 44 para 40 horas semanais, sem dimi­
nuir o salário. Eles esperam a mágica de conseguir aumento de produti­
vidade e de competitividade com essas propostas.

Depois dessas reações, o próprio governo se justificou, afirmando 
que o plano anunciado pode ser considerado como um mero projeto pi­
loto a ser ajustado ao longo de sua execução.

Ah, bom.
Eu temo que esse programa, lançado com tanta pompa, acabe se 

transformando numa espécie de Plano Geni. Há no Brasil um setor que 
é altamente produtivo e competitivo, além de desenvolvedor de tecnolo­
gias, que é o agronegócio, imbatível no mundo todo. É quem tem garan­
tido superávits da balança comercial, pagando os déficits dos demais se­
tores. Cobre até os gastos feitos por turistas brasileiros no exterior.

Apesar de ser o grande gerador de divisas, que propicia recursos para 
o governo bancar programas sociais na cidade e no campo, o agronegó- 
cio é tido como inimigo pelas esquerdas assistencialistas.

Pois bem. A esse setor o governo não acena com incentivos. Não se­
ria o caso de se criar programas para agregar valor a commodities hoje 
exportadas em estado primário? Isso, certamente, geraria mais resulta­
dos do que o plano que, além de beneficiar poucos setores, não agradou 
a gregos nem troianos. É difícil aceitar que países como Holanda e Ale­
manha continuem sendo grandes exportadores de café industrializado, 
sem plantar um único pé de café em seus territóios.

Enfim, cada vez mais se consolida a visão de que na economia mun­
dial a China é a fábrica, a Europa o lazer, com turismo e cultura, os Esta­
dos Unidos o shopping e o Brasil a fazenda.

D jalm a
O Brasil é um país de memória curta. Se 
alguém perguntar a um jovem quem foi 
Djalma Maranhão, dificilmente ele saberá. É 
salutar que alguém cuide de nossa história 
contemporânea. Hoje (quarta, 3), João Batista 
Machado nos dá mais uma lição de história, 
resgatando momentos que nem eu me 
lembrava mais. O nosso historiador-mor da 
política do RN precisa escrever a biografia de 
Djalma com urgência. Se alguém já escreveu, 
desconheço. Vou fazer uma brincadeira com 
Gutemberg Costa. Se alguém gostar muito 
de CH pode escrever xícara com essas duas 
letras, é só escrever chávena. Quando eu 
era aluno da professora Iracema Brandão, no 
Grupo Escolar Tomaz de Araújo, em Acari, meu 
colega Jurandir de Odá escreveu Chícara, ao 
ser corrigido ele perguntou: “ Porque chávena 
é com cê agá e xícara é com xis, num é tudo o 
mesmo mané-luís?” (a mesma coisa).

Geraldo Batista

Futebol
Comentário do prof. Cassiano Arruda no @ 
NovoJornalRN de hoje (quinta, 04) deve ser lido 
pelos dirigentes de futebol da terrinha. Falta 
inteligência aos cartolas.

Jean Valério,

Pelo Twitter

In é rc ia  da p o líc ia
Já faz cerca de quatro meses que 
arrombadores atuam no Pitimbu, realizando

arrombamentos em residências e os 
moradores continuam comunicando a polícia, 
fazendo boletins de ocorrência e nada até o 
momento foi feito. Somente no conjunto dos 
Bancários esses ladrões já agiram diversas 
vezes, mês após mês em casas vizinhas na 
ruas Tamboara, Joaquim Cardoso, Janiópolis, 
Arabutã e Nicolândia.
Sempre usando do mesmo expediente, a 
ausência dos moradores durante a manhã ou 
à tarde, quando estão trabalhando. E a policia 
até o momento não pegou nenhum desses 
marginais. Não é mais possível, sequer o 
trabalhador ganhar seu pão de cada dia, por 
causa da insegurança em seu próprio lar. Sou 
uma destas vítimas que perdeu o sossego em 
sair de casa diariamente e ficar sempre na 
expectativa de chegar do trabalho e ter outra 
surpresa desagradável.
Não acreditamos que ladrões tenham essa 
liberdade de escolher a hora e dia para realizar 
seus furtos se aproveitando de um desleixo 
ou uma inércia completa da polícia em não 
combater esse tipo de crime. Esses marginais

sabem monitorar muito bem os moradores para 
planejar o momento oportuno para agir. Portanto, 
estamos mais uma vez apelando ao Comando 
Geral da Polícia Militar do RN, que ajudem os 
moradores do Pitimbu a tirar de circulação esses 
marginais que vêm esbanjando ousadia em 
apropriar-se dos bens alheios.

Adrovando Claro,

Morador do Conjunto dos Bancários, Pitimbu

Paulo Tarcísio
Parabéns Paulo pelo artigo (Cordeiro de Deus, 
quarta, 3). Agnelo, antes de ler seu livro e de 
qualquer comentário político, é um homem 
solidário e agradeço a ele sempre tudo que 
fez ao meu pai, mãe e irmãos em tempos 
tão horrendos. Agnelo é sensível e alerta, e 
solidariedade hoje se alguém encontrar por aí, 
me chame: Quero revê-la sem ter que depois 
receber cobranças.

Yasmine Lemos,

Pelo Blog

O leitor pode fazer a sua denúncia  neste espaço  enviando fotografias
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0 ÚNICO UTILITÁRIO TRICAMPEÃO 
EM SATISFAÇÃO.

FEITO NO CORAÇÃO DO BRASIL COM A MELHOR TECNOLOGIA DO MUNDO. q u I l o m f t r a g f m

VENHA PARA A CAOA E CONHEÇA AS MELHORES  
CONDIÇÕES PARA SAIR DE HYUNDAI NOVO.
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Rede Hyundai Caoa
Crescendo de olho no futuro.

• BLINDAGEM NÃO INCLUSA NO PREÇO DO VEÍCULO. FOTOS MERAMENTE 
ILUSTRATIVAS. ALGUNS ITENS PODEM ESTAR DISPONÍVEIS APENAS NA 

JflAMA VERSÃO TOP DE UNHA.
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VEÍCULOS BLINDADOS ^  C 0 N S Ó R C | 0
N IV E L-IIIA  D E f á b R,cA H Y u n o n i H Y U N D A I /  'Mw miw maw .1 1
EMPRESA CERTIFICADA PELO EXERCITO BRASILEIRO

M
A

K
P

LA
N



Economia Editor

Carlos Prado
E-mail

econom ia@ novojornal.jor, br
Fones

84 3 2 0 1 ,2 4 4 3  /  3 2 2 1 ,3 4 3 8

8  /  NOVO JO RNAL /  NATAL, SEXTA-FEIRA, 5 DE AG O STO  DE 2011

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,581 
TURISMO 1,630  
PARALELO 1,680

2,233 -5,72%%
52.811,36

12,50% 0,15%

DESAFIO AO
/  MERCADO /  PRESIDENTE DA 
AM AZON FLAVORS, FABRICANTE 
DA ICE COLA, DIZ QUE PRETENDE 
CONQUISTAR EM TRÊS ANOS 
15  POR CENTO DO MERCADO 
DE REFRIGERANTES COLA, 
DOMINADO PELA COCA NO PAÍS

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

SÍLVIO ANDRADE
DO NO VO  JO R N A L

O PRESIDENTE DA Amazon Flavors, 
o catarinense Cláudio Brueh­
mueller, fabricante da Ice Cola, 
disse ontem  em Natal que o 
grande desafio da m arca é cair 
no gosto do consumidor brasi­
leiro, que hoje dá à Coca Cola In­
dústrias Ltda. quase 90% de par­
ticipação no mercado nacional 
de refrigerantes cola. A Amazon 
Flavors quer chegar a todo o Bra­
sil em três anos.

A Amazon Flavors produz 
concentrados, ingrediente e co­
rantes para fabricação de refri­
gerantes cola no Brasil, Estados 
Unidos e Europa. Cláudio Brueh- 
mueller visitou ontem  a fábrica 
de refrigerantes Dore, em Par- 
namirim, franquia que produz 
Ice Cola no Rio Grande do Nor­
te e Paraíba. Bruehmueller frisou 
que a Ice Cola chegou para ficar. 
Em três anos quer passar de 5% 
para 15% sua participação na fa­
tia de colas, mercado dominado 
pela Coca Cola com quase 90% 
do consumo nacional.

Cláudio Bruehmueller está 
visitando esta semana os fabri­
cantes de Ice Cola no Nordes­
te com quem m antém  um  re­

gime de franquia para a produ­
ção do refrigerante. “Temos um a 
relação muito próxima com as 
empresas, especialmente com a 
Dore de Natal e João Pessoa”, des­
tacou. A Amazon Flavors atua a 
partir de um a base de duas em­
presas de pesquisa e desenvol­
vimento de produtos na Flórida 
(EUA) e em Manaus (AM).

Nos Estados Unidos a empre­
sa produz concentrados onde são 
desenvolvidos, principalmen­
te, os produtos sabor cola. Em 
Manaus sua produção é volta­
da exclusivamente para o o Bra­
sil a partir de estratos naturais 
de noz-de-cola brasileiro, guara­
ná, açaí, chapéu de couro e mate 
para os concentrados fornecidos 
a parceiros como a Dore, des­
de 2009 franquia fabricante da 
Ice Cola. A Amazon Flavors tem 
um a linha de produtos que conta 
com bases para diversos sabores 
de refrigerantes, diet e light, be­
bidas mistas e energéticos.

Com escritório central da 
empresa em São Paulo, a ambi­
ção da Amazon Flavors é inco­
modar a Coca Cola Company 
em nome da livre concorrên­
cia de mercado. E associação 
com fábricas de refrigerantes em 
todo o país é um a de suas estra­

tégias para cair no gosto popu­
lar. Hoje, a m arca é conta com 18 
fabricantes em 14 estados bra­
sileiros. “Até 2012 vamos ter fá­
bricas em todo o país”, ressalta 
um  entusiasmado Bruehmueller. 
Falta chegar ao Rio Grande do 
Sul, Paraná e Bahia, Pernambu­
co e capital paulista. São praças 
im portantes que no Brasil onde 
a Ice Cola quer chegar. “Estamos 
muito bem  no Mato Grosso, Ma­
naus, Belém, Natal, João Pessoa e 
Fortaleza”, ponderou.

No contexto do projeto Ice 
Cola, a Amazon Flavors quer 
nesses três anos dobrar o nú­
mero de fábricas no regime de 
franquia saindo de 18 para 35 e 
os franqueados. A m arca já  tem  
registros definitivos no Brasil há 
oito anos, e hoje está docum en­
tada e registrada nos EUA em to­
dos os países da Europa, totali­
zando mais 50 países onde está 
presente e com projetos em an­
damentos. da família e empre­
sas, não é somente um  fran­
queado do sistema Ice Cola. Os 
franqueados são sócios da m ar­
ca no Brasil, que pertence à Ice 
Cola Participações S A, da qual 
os fabricantes são associados. 
“É dessa forma que a gente de­
senvolve os negócios”, explicou

► Cláudio Bluehmueller

Bruehmuller.
Segundo o proprietário da 

Dore, o empreseário Walter

Dore, a parceria com a Ice Cola 
está de vento em popa e a par­
ticipação no mercado tende a

crescer.O novo produto da em­
presa já  tem  20% do mercado de 
colas no Rio Grande do Norte.

GUERRA DE GOSTO ÁCIDO

► Walter Dore:”Nós não brigamos com eles, eles é que brigam com a gente”.

No início de junho passado, a 
Coca Cola Indústrias Ltda. entrou 
com um a ação na 5a Vara Empre­
saria da Justiça do Rio de Janei­
ro contra a Amazon Flavors Con­
centrados e Corantes para Bebi­
das Ltda. solicitando a suspen­
são da vendas dos refrigerantes 
Ice Cola e sua divulgação alegan­
do concorrência desleal e viola­
ção de propriedade industrial por 
plággio nas embalagens e adesi­
vos. Dia 5 de julho a Amazon Fla­
vors conseguiu um a liminar que 
garante a comercialização dos 
produtos Ice Cola e Ice Cola Zero 
sob o argumento de que as cores 
do produto e das embalagens são 
característicos de todo o segmen­
to cola que não deve ser exclusivo 
de apenas um fabricante.

“Nós não brigamos com eles, 
eles é que brigam com a gente”, 
disse Walter Dore. Para Cláudio 
Bruehmueller, a decisão da Coca 
Cola é um  equívoco que até en­
tristece a Amazon. “A gente per­
cebe que eles ditam que concor­
rente deve ser eliminado e nós 
acreditamos que a concorrên­
cia é boa para os negócios”, des­

tacou. E cita que nos vários nos 
vários segmentos econômicos o 
monopólio é prejudicial para o 
consumidor que vai ter poucas 
opções e pagar mais caro pelo 
produto. O argumento da con­
corrente de que o rótulo é pare­
cido é um a bobagem na avalia­
ção de Bruehmuller: “cor verme­
lha e branca, garrafa transparente 
e o refrigerante um a cor um pou­
co mais escura, identifica a cate­
goria dos refrigerantes (cola) no 
mundo inteiro”. Também citou 
que existem centenas de marcas 
no mundo com o mesmo perfil.

O Brasil, comparou o empre­
sário, tem  300 tipos de guara­
ná que são amarelinhos, a maio­
ria das garrafas é verde e o rótu­
lo é esverdeado com a semen­
te de guanará estilizada. “Isso 
é um a identificação da catego­
ria”, complementou, diferencian­
do que cada marca tem  suas ca­
racterísticas próprias que per­
mite ao consumidor escolher a 
de sua preferência. A ação judi­
cial da Coca Cola, reforçou, é um 
equívoco mas a Ice Cola apresen­
tou seus argumentos e imediata­

mente a ação foi suspensa e está 
sendo discutida,frisou. “Até um 
leigo comparando as duas m ar­
cas vê que são completamente 
diferentes”.

Para presidente da Amazon 
Flavors, a disputa judicial é des­
necessária e um a pretensão da 
Coca Cola em permanecer líder 
isolada no mercado. E argumen­
ta  que quando a marca america­
na chegou no mercado nacional 
já  havia muitas fábricas de refri­

gerantes. A Dore da Paraíba, por 
exemplo, tem  100 anos e a Coca 
Cola chegou na segunda metade 
da década de 1940. “Quando eles 
vieram para cá, nós os recebe­
mos bem. Então, quer dizer que 
eles não poderiam fazer guaraná 
no Brasil”. Disse também acredi­
tar que eles (Coca Cola) vão ter 
um  pouco de lucidez e rever a 
situação.

O que interessa para Cláudio 
Bruehmueller é a livre concorrên­

cia nos mercados. E dá o exemplo 
que as fábricas brasileiras sempre 
se destacaram por vender gran­
des volumes de guaraná mas nos 
próximos anos que vender gran­
des volumes de cola. A Ice Cola 
será, no mínimo, a segunda em­
presa neste segmento. Em cinco 
anos ele quer entre 12% e 15% do 
mercado de colas. “Grande par­
te das fábricas independente no 
Brasil são líder produção e venda 
de guaraná e laranja mas sempre 
foram muito fracas em cola. “Nós 
desenvolvemos um projeto com 
tecnologia própria, com pesquisa 
e produtos no mínimo tão bom 
quanto o deles”.

De acordo com o presidente 
da Ice Cola Brasil Participações, 
todo o desenvolvimento dos pro­
dutos da marca foram a base de 
muito trabalho. “Não fizemos es­
pionagem, e hoje temos um  cen­
tro de pesquisa e desenvolvimen­
to. Obviamente, parece que algu­
mas pessoas dentro da Coca cola 
não gostam muito dessa ideia. 
Problema deles.” É muito ruim 
um a empresa só dominar o m er­
cado, avaliou.

REFRIGERANTES COLA

Resultados  
no G oogle*

Marcas de cola 
mais citadas
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Coca Ice Pepsi
Cola Cola Cola

ICE NO FUTURO
Os produtos Ice Cola tem 

um  mix que incluem lata de 250 
ml, 1 litro, 1,5 litro, 2 litros e 3 li­
tros e no futuro terá mais novi­
dades, anunciou o presidente da 
empresa. “A única coisa que não 
faremos é querer monopolizar 
as coisas no mercado”. E a Dore 
com seus produtos estão nos pla­
nos de ampliação da Ice Cola no 
Brasil. “Vamos crescer muito” no

mercado que hoje tem  16 bilhões 
de refrigerantes por ano e ainda 
vai crescer mais.

As fábricas independentes 
que trabalham com a Ice tinham 
tinha 1% de participação no m er­
cado de colas antes de 2009, ago­
ra, estão entre 4% e 5% no m er­
cado. “Nós saímos de zero para 
3% a mais onde nós temos fábri­
cas”, disse. Este ano vão lançar

o produto em Imperatriz e São 
Luís (MA), em Curitiba (PR), ca­
pital paulista e Campinas (SP) e 
Sergipe.

MARKETING
Para se consolidar no m er­

cado, a Amazon Flavors inves­
te mais de 50% dos recursos da 
companhia de concentrados em 
marketing.Um volume que re­

presenta 5% do faturamento to­
tal das empresas envolvidas no 
projeto.

Para conquistar o consumi­
dor, a m arca investe em promo­
ções nos pontos de venda e de­
gustações como ponto primor­
dial para que o consumidor prove 
o refrigerante e faça duas compa­
rações. “É um  trabalho que de­
m anda tempo e paciência. Até

2015, queremos ser no mínimo 
a segunda maior cola do Brasil e 
com muitos projetos no exterior”, 
contabiliza. Para isso, o projeto 
conta com bons fabricantes, um 
grupo grande de especialistas na 
área de tecnologia de projetos de 
várias nacionalidades. Este ano já 
participou de feiras nos Emirados 
Árabes, e em setembro e outubro 
será a vez da China e Europa.

* Google, ontem às 12h31

Cola -  gênero de plantas 
pertencentes à subfamília 
Sterculioideae, família 
Malvadeae. As variedades 
mais comuns são obtidas de 
árvores do este da África ou 
da Indonésia, num total de 
125 espécies e o fruto dessas 
plantas é chamado de noz-de- 
cola utilizado para a fabricação 
de refrigerantes.
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A  PARA O /  MISTÉRIO /  BANDIDOS INVADEM ESCRITÓRIO ONDE O ADVOGADO 
ANDERSON MIGUEL FOI ASSASSINADO E ROUBAM COMPUTADORES

EBRA-CABEÇA
ARGEM IRO LIM A /  NJ

FOI COMO SE 
O MANDANTE 
QUISESSE QUE 
TODO MUNDO 
PENSASSE QUE 
ANDERSON 
MORREU PORQUE 
FALOU DEMAIS”
Maurílio Pinto

D elegado a p o se n ta do

NEY DOUGLAS /  ARQUIVO NJ /  0 1 .1 2 .1 0

k Anderson Miguel: morto há 2 meses

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JO R N A L

0 ESCRITÓRIO ADVOGADOS & Asso 
ciados, localizado na Avenida Mi­
guel Castro, no bairro de Lagoa 
Nova, local onde o advogado e em­
presário Anderson Miguel da Silva 
foi executado a tiros no último dia 
Io de junho, voltou a ser cenário de 
um  crime. Na madmgada de on­
tem, por volta das 3h, três bandi­
dos entraram no imóvel e levaram 
dois notebooks. Não há informa­
ções da subtração de valores em 
dinheiro, ou seja, apenas os com­
putadores foram roubados. Coin­
cidência ou não, o fato aconteceu 
justamente três dias após o dele­
gado aposentado Maurílio Pinto 
de Medeiros dar declarações ao 
NOVO JORNAL afirmando que o 
pistoleiro que matou Anderson foi 
contratado dentro da penitenciá­
ria de Alcaçuz.

Estranhamente, o roubo ao 
escritório que já pertenceu a An­
derson Miguel não foi comunica­
do à Polícia Militar. Nenhuma via­
tura foi acionada e nenhuma liga­
ção sobre o fato foi registrado pelo 
Centro Integrado de Operações 
de Segurança Pública, o Ciosp. A 
queixa também não chegou à De­
legacia Especializada em Furtos e 
Roubos, a Defur. A confirmação 
do crime só vazou para a repor­
tagem através de um funcioná­
rio do escritório, que não quis se 
identificar.

“Foi por volta das 3h. Não sei 
como e nem por onde entraram, 
mas os três homens foram direto 
para a primeira sala, de onde eles 
pegaram dois notebooks”, reve­
lou. Toda a ação foi filmada pelo 
circuito interno de vigilância e as 
imagens foram entregues à Polí­
cia Civil, por meio de um agente 
investigador.

Ainda segundo o empregado, 
nas imagens captadas pelas câ­
meras de monitoramento -  que 
na época do homicídio não gra­

HUMBERTO SALES /  NJ

1IÉMII ÉlLapa ■ ■ WNHT
► Escritório Advogados & Associados, localizado na Avenida Miguel Castro, em Lagoa Nova: cenário de outro crime

vavam nada -  os criminosos es­
tavam de cara limpa e acharam os 
computadores no escritório onde 
hoje trabalha o advogado Gilber­
to Pires, ex-sócio de Anderson Mi­
guel. Foi para Gilberto, inclusive, 
para quem Anderson transferiu a 
titularidade do imóvel, no início 
do ano, após receber aproximada­
mente R$ 400 mil. Em troca, já que 
o prédio vale mais de R$ 600 mil, 
Gilberto repassou um  apartamen­
to para Jane Alves, ex-mulher do 
assassinado, e uma Pajero de cor 
prata, que depois foi renegociada 
por outro veículo que hoje está em 
posse de Sebastiana Dantas, com 
quem o advogado morto manteve 
um  relacionamento conjugal até 
ser executado misteriosamente.

A reportagem tentou conta­
to com Gilberto Pires, dono do 
escritório Advogados & Associa­
dos para saber mais detalhes do 
ocorrido. O advogado, no entan­
to, não atendeu e nem retornou as 
ligações.

ALCAÇUZ
O delegado aposentado Mau- 

rílio Pinto de Medeiros continua 
sustentando a versão de que a

morte do advogado Anderson Mi­
guel, o homem-bomba da Opera­
ção Hígia, foi mesmo encomen­
dada dentro do Presídio Estadu­
al de Alcaçuz. Na manhã de on­
tem, o policial voltou a falar sobre 
o caso e também deu novos deta­
lhes sobre uma investigação para­
lela, feita por ele próprio, logo após 
o assassinato.

Embora não revele o nome do 
provável mandante, nem tampou­
co a identidade de quem puxou o 
gatilho, justamente para não com­
prometer o inquérito, Maurílio 
Pinto disse não ter dúvidas de que 
Anderson Miguel foi mesmo exe­
cutado em razão da Hígia -  ope­
ração deflagrada pela Polícia Fe­
deral para investigar um  podero­
so esquema de corrupção ocorri­
do dentro da Secretaria de Saúde 
na gestão da então governadora 
Wilma de Faria.

“Não estou dizendo que a mor­
te de Anderson Miguel está direta­
mente ligada à Hígia ou que foi al­
gum político ou algum denuncia­
do que mandou matá-lo por causa 
das coisas que ele disse. Eu que­
ro dizer é que a morte aconteceu 
porque, como ele era diretamente

envolvido com o esquema, alguém 
se aproveitou da situação e man­
dou matá-lo”, esclareceu o ex-de- 
legado. “Foi como se o mandante 
quisesse que todo mundo pensas­
se que Anderson morreu porque 
falou demais. Uma queima de ar­
quivo, entendeu?”, reforçou.

Questionado como e por qual 
motivo ele resolveu investigar 
por conta própria a morte do ho- 
mem-bomba, Maurílio respondeu 
que só o fez porque foi procurado 
por presos que estão encarcera­
dos em Alcaçuz. “Uns dois ou três 
dias depois do assassinato, recebi 
um  recado que estavam queren­
do falar comigo em Alcaçuz. En­
tão mandei um agente meu até 
lá”, explicou.

Já o teor desta conversa entre 
o policial e os presos, Maurílio pre­
feriu silenciar. “Sobre isso eu não 
posso falar. Só posso dizer que o 
pistoleiro foi contratado lá den­
tro”, confirmou. Sobre o valor que 
foi pago pela cabeça de Ander­
son Miguel, o delegado também 
se negou a dar qualquer informa­
ção. “Estão falando em R$ 10 mil. 
Mas sobre este valor eu desconhe­
ço”, pontuou.

EX-PM PRESO 
TERIA SIDO 
CONTATADO 
PELO MANDANTE 
DO CRIME

A história que segue não foi 
dita, porém não foi desmentida 
pelo delegado aposentado 
Maurílio Pinto de Medeiros.
São informações que chegaram 
à reportagem através de uma 
fonte que também se encontra 
detida em Alcaçuz. Ao NOVO 
JORNAL, este informante contou 
que os detentos que procuraram 
Maurílio Pinto para falar sobre a 
morte de Anderson Miguel são 
dois, ambos condenados por 
homicídios. Um deles, inclusive, 
seria um ex-policial militar.

Desta negociação, que 
aconteceu dentro do presídio, a 
fonte ouvida pelo repórter disse 
apenas que o assunto tratado 
foi exatamente a contratação do 
pistoleiro, alguém que foi pago 
para matar. “Quanto custou o 
serviço e quem é este matador eu 
não sei. E mesmo que soubesse, 
não diria. Sei apenas que um dos 
intermediadores é um advogado 
que já trabalhou como agente 
penitenciário. Por isso ele teve 
facilidade de entrar em Alcaçuz 
e conversar com os presos”, 
disse a fonte. “É por isso que 
ninguém sabe o motivo. Quando 
se contrata um pistoleiro, um 
matador, a única coisa que ele 
precisa saber é quem é a vítima. 
Só isso”, finalizou.

A reportagem também buscou 
informações com as Policias Civil e 
Federal, que juntas compartilham 
o inquérito que busca elucidar o 
assassinato de Anderson Miguel.
E mais uma vez, alegando que as 
investigações estão sob segredo de 
justiça, nenhuma declaração foi 
divulgada.

/  MOURA /

Polícia prende dupla que assaltou 
a casa do ex-técnico do América

k Eduardo da Silva Clementino e Fagner Júnior Oliveira da Cruz: detidos
k Carlos Moura Dourado, ex-jogador 
e ex-técnico do América

NUMA ABORDAGEM FORTUITA reali­
zada por policiais militares do 11° 
BPM, foram presos no final da noi­
te dea última quarta-feira, na Zona 
Norte da cidade, dois dos três ho­
mens acusados de terem assalta­
do a residência e depois roubado o 
carro do ex-jogador de fútebol e ex- 
técnico Carlos Moura Dourado, ou 
simplesmente Moura, como ficou 
mais conhecido o ídolo do Améri­
ca. Depois que os suspeitos foram 
detidos, o veículo levado durante o 
arrastão, no caso um  Corsa Sedan 
de cor prata, foi recuperado e de­
volvido ao proprietário.

O assalto aconteceu por volta 
das 21h, na Rua Bom Repouso, no 
bairro Pirangi, Zona Sul da cidade. 
Na ocasião, Moura estava abrindo 
o portão para o filho entrar, um  jo­
vem de 24 anos que havia acabado 
dar aulas na escolinha de fútebol 
que o ex-jogador mantém lá mes­
mo, em Pirangi.

Segundo depoimento presta­
do na delegacia pelo ídolo ame­
ricano, o trio se aproximou já de 
armas em punho e o rendeu ain­
da na calçada. Não houve reação. 
Em seguida, Moura e o filho foram 
levados para dentro da residência 
e trancados num dos quartos. A 
mulher do ex-jogador e mais uma 
filha do casal também foram fei­
tas reféns. “Eles passaram mais de 
dez minutos aqui dentro nos ame­
açando”, revelou a jovem.

Na fuga, os criminosos leva­
ram dois notebooks, um vídeo 
game, aparelhos celulares, reló­
gios e várias chuteiras. Apesar do 
susto e do prejuízo, ninguém so­
freu qualquer agressão. A repor­
tagem tentou contato com Mou­
ra, mas ele preferiu não falar sobre 
o ocorrido.

A prisão dos suspeitos, como 
já foi dito, aconteceu ao acaso. Se­
gundo o tenente Rogério Braz, os

criminosos só foram descober­
tos por causa dos documentos de 
Moura e das chuteiras, que esta­
vam dentro de um taxi que trafe­
gava em atitude suspeita. O veícu­
lo, um Fiat Uno, foi interceptado 
no conjunto Amarante, na Zona

Norte da capital. No carro, esta­
vam Eduardo da Silva Clementi­
no, de 27 anos, e Fagner Júnior Oli­
veira da Cruz, de 30, apelidado de 
Pé de Pano. Ambos admitiram o 
crime e depois foram com os po­
liciais até o local onde abandona­

ram o Corsa roubado. Com eles 
também foi apreendida uma pis­
tola calibre 380. A arma havia sido 
roubada de um advogado há dois 
anos.

O automóvel de Moura foi 
achado numa estrada que dá aces­
so ao município de Ceará-Mirim, 
nas proximidades do motel Ele & 
Ela. Em seguida, em nova diligên­
cia, os policiais levaram os jovens 
presos até uma casa alugada no 
Golandim, já em São Gonçalo do 
Amarante, onde estavam os com­
putadores, os relógios e os celula­
res. “O dono da moradia, prova­
velmente o terceiro comparsa do 
assalto, fugiu com a nossa chega­
da e continua foragido”, acrescen­
tou o tenente, sem revelar o nome 
do bandido. Na mesma casa os 
PMs também encontraram 40 pe­
dras de crack, 300 gramas de ma­
conha prensada e uma balança de 
precisão.

mailto:cidades@novojomal.jor.br
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PEDE PARA SER FISCALIZADA
/  RIGOR /  SECRETARIA BETÂNIA RAMALHO REÚNE REPRESENTANTES DE ÓRGÃOS DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE 
EXTERNO E PROPÕE AUDITORIA PERMANENTE NOS RECURSOS DESTINADOS À  EDUCAÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE

ELISA ELSIE

► Reunião na Consultoria Geral do Estado discute ações para combater a corrupção através de auditorias permanentes

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

f i f i

COM INSTITUIÇÕES 
TRABALHANDO 
INTEGRADAS, 
PODEMOS 
PROMOVER 
MELHORIAS, CADA 
UM COM SUA 
CONTRIBUIÇÃO”
Carlos Thompson

C onse lhe iro  geral do  TCE

A  SECRETÁRIA ESTADUAL de Educa 
ção Betânia Ramalho reuniu re­
presentantes de diversos órgãos 
de fiscalização e controle, desde o 
Ministério Público até o Tribunal 
de Contas do Estado, a fim de que 
participem, acompanhando junto 
com a secretaria, de todo o proces­
so de aplicação dos recursos públi­
cos na pasta. 0  objetivo é assegu­
rar a transparência a partir- da ins­
talação de um a auditoria perma­
nente e evitar, assim, que o setor 
fique sujeito a atos de corrupção. 
Com a medida, a secretária espera 
dar mais agilidade aos processos e 
recuperar- o setor.

A reunião ocorreu quarta-fei­
ra na sede da Consultoria Geral do 
Estado. Foram discutidas melho­
rias a serem implantadas na Se­
cretaria de Educação com repre­
sentantes do Tribunal de Contas 
do Estado e União (TCE e TCU), 
Ministério Público, Controladoria 
Geral do Estado (Control) e Procu­
radoria Geral do Estado.

Tratou-se de ações para fisca­
lizar obras, implantar consulto­
ria jurídica e combater a corrup­
ção através de auditorias e inves­
tigações permanentes. A reunião 
aconteceu por iniciativa de Betâ­
nia Ramalho, que quer implan­
tar um novo modelo de gestão, 
e tem o apoio do procurador-ge­
ral do Estado Miguel Josino e da 
consultora-geral do Estado, Tatia­
na Mendes Cunha. “Considerando 
a quantidade de obras em tutela 
da Secretaria de Educação, envol­
vendo recursos federais e estadu­
ais, queremos uma administração 
mais eficiente no processo de lici­
tações, fiscalizações e vistorias de

obras. Setores de compras, trans­
porte e de gestão de pessoal tam ­
bém serão cobrados a mostrar- re­
sultados. A educação do Rio Gran­
de do Norte recebe grandes inves­
timentos que, por alguma razão, 
não dão resultados, vamos gerir e 
fiscalizar- com maior exatidão. 0  
retomo precisa aparecer, os recur­
sos precisam chegar- até o chão da 
escola”, afirmou Betânia Ramalho.

De acordo com o conselheiro 
geral do TCE, Carlos Thompson, 
presente ao encontro, a união de 
esforços é oportuna. ‘A educação e 
as greves enfrentadas não são um 
problema de governo, mas sim um 
problema de Estado. Todos os ór­
gãos precisam reunir- esforços. 
Com instituições trabalhando in­
tegradas, podemos promover me­
lhorias, cada um com sua contri­
buição”, disse Carlos Thompson.

0  procurador-geral de Justi­
ça do Rio Grande do Norte, Ma­
noel Onofre Neto, participou da 
reunião, juntamente com a cor- 
regedora-geral da instituição, Sô­
nia Gurgel, e com a promotora da 
Educação, Carla Amico. A correge- 
dora geral do MPRN afirmou que 
o pioneirismo da reunião demons­
tra comprometimento e será en­
dossado pelo Ministério Público. 
“Já atuamos com fiscalização e 
combate à corrupção, aplaudimos 
a iniciativa inédita da propositu- 
ra dessa reunião e nos colocamos 
com especial atenção para traba­
lhar nas questões apresentadas 
pela professora Betânia Ramalho”, 
disse a procuradora Sônia Gurgel.

Enquanto providências de 
controle e fiscalização mais rígi­
das já começam a ser desenhadas,

medidas com relação à contrata­
ção de novos professores, para su­
prir as carências ocasionadas pela 
grande quantidade de afastamen­
tos, também serão, segundo a se­
cretária, providenciadas. A CGE 
comprometeu-se a elaborar uma 
proposta de Emenda à Constitui­
ção Estadual, alterando o art.37, 
IX, para possibilitar a contratação 
de professor temporário e uma 
Proposta Normativa de modifica­
ção da Lei Estadual n° 9.353, de 19 
de agosto de 2010, para adaptá-la 
à Legislação Federal.

O procurador-geral do Estado, 
Miguel Josino Neto, um dos arti- 
culadores da reunião, defendeu o

trabalho sincronizado entre diver­
sas instituições e órgãos para im­
primir transparência e eficiência à 
administração pública.

DIVISOR
Segundo ele, a reunião marca 

um divisor de águas na gestão pú­
blica, pois é a primeira vez na his­
tória do RN que o Poder Executivo 
procura órgãos de controle e pede 
para ser fiscalizado e auditado. “As 
ações do Estado devem ser reali­
zadas de maneira clara, transpa­
rente, em benefício não só do ór­
gão ao qual o agente público está 
vinculado, mas igualmente da so­
ciedade, na medida em que se

possibilita aos órgãos de controle 
e aos cidadãos em geral, o conhe­
cimento de como os agentes esta­
tais estão agindo e -  mais ainda -  
se esse agir está ou não obedecen­
do a Constituição e as leis”, disse.

Outra reunião está sendo ar­
ticulada para o mês de setembro, 
com novos participantes: Minis­
tério Público Federal, Controlado- 
ria Geral da União e Promotores 
do Patrimônio Público. Também 
participaram da reunião o contro­
lador geral do Estado, Francisco 
Melo; a promotora de Justiça Car­
la Amico; o secretário do TCU no 
RN, Alexandre Walrave, e a secretá­
ria adjunta da Seec, Adriana Diniz.

/  PRISÃO /

ESTELIONATÁRIO APLICAVA 
GOLPES EM APOSENTADOS

POLICIAIS CIVIS DE Monte Alegre, 
município distante 34 quilôme­
tros da capital, prenderam em fla­
grante na tarde da última quar­
ta-feira um estelionatário identi­
ficado como Sebastião Rubens da 
Silva, de 52 anos, acusado de apli­
car mais de 50 empréstimos ban­
cários em nome de aposentados. 
A grande maioria dos saques, se­
gundo o próprio acusado, era de 
quantias que variavam entre 4 e 5 
mil reais. Após a prisão, os agentes 
apreenderam mais de 100 docu­
mentos falsos, entre carteiras de 
identidade, títulos eleitorais, CPFs 
e cartões de crédito.

A prisão de Rubens da Silva 
aconteceu na saída da agência do 
Banco do Brasil de Monte Alegre, 
onde ele tentava sacar mais um 
empréstimo. De acordo com Ro­
drigo Marcius, delegado da Direto­
ria de Polícia do Interior (Dpcin), o 
acusado comprava os números de 
benefícios do INSS em João Pes­
soa. Em seguida, de posse dessas 
identificações, ele acessava o site 
da Previdência Social e coletava 
todos os dados dos beneficiários 
para poder falsificar os documen­
tos e assim conseguir os emprésti­
mos nas agências. “Agora, vamos 
investigar como e, principalmen­
te, com quem ele conseguia os nú­
meros dos benefícios das vítimas”, 
acrescentou.

Na última segunda-feira, ain­
da de acordo com o delegado,

CEDIDA /  DEGEPOL

► Sebastião Rubens da Silva, preso 
em Monte Alegre

um a mulher ainda não identifi­
cada conseguiu sacar mais de R$ 
5 mil também do Banco do Brasil 
de Monte Alegre. Em função disso, 
suspeita-se que Sebastião Rubens 
da Silva faça parte de um a gran­
de quadrilha que vem agindo tam ­
bém nos estados da Paraíba e Per­
nambuco. Porém, entre os docu­
mentos falsos encontrados com 
o estelionatário, constavam ainda 
carteiras de aposentados de ou­
tros estados, como São Paulo e Rio 
de Janeiro.

O acusado, que encontra-se 
preso em Monte Alegre, foi autu­
ado por estelionato, falsidade ide­
ológica e uso de documento falso.
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CÉLULAS-TRONCO
A SERVIÇO DA BELEZA
/  CIÊNCIA /  CIRURGIÃO PLÁSTICO, QUE APRESENTA ESTUDO HOJE NO CONGRESSO MÉDICO, ACREDITA QUE ATÉ O FINAL
DO ANO A TÉCNICA SERÁ USADA EM PACIENTES SUBMETIDAS À LIPOASPIRAÇÃO E UTILIZADAS NO REJUVENESCIMENTO

ARGEMIRO LIM A /  NJ

► Charles Sá, cirurgião plástico: “Essa pesquisa abre uma janela enorme não somente para a cirurgia plástica, mas para toda a medicina”

RENATO LISBOA
DO NO VO  JO R N A L

HÁ TRÊS ANOS, o debate sobre o uso 
de células-tronco gerou muita po­
lêmica, acirrando as tensões en­
tre grupos religiosos e cientistas. 
Na época, falava-se nas aplicações 
destas células principalmente na 
recuperação de pacientes com do­
enças degenerativas ou com pro­
blemas de mobilidade.

Os benefícios do uso das cé­
lulas tronco ganharam dimensão 
maior desde então e alguns pes­
quisadores prometem uma revo­
lução no campo da cirurgia plás­
tica. Hoje, durante o VI Congresso 
Médico, o cirurgião plástico Char­
les Sá apresenta a palestra “Inova­
ções da cirurgia plástica e uso de 
células-tronco”, explicando como 
as pesquisas nesse segmento 
avançam no país e as consequên­
cias para a vida dos pacientes. A 
abertura do congresso, promovi­
da pela Associação Médica do Rio 
Grande do Norte (AMRN), acon­
teceu na noite de quarta-feira no 
Hotel Pirâmide.

“Essa pesquisa abre uma ja­
nela enorme não somente para a 
cirurgia plástica, mas para toda 
a medicina. Estamos falando de 
bioengenharia de tecidos do trata­
mento de pessoas com insuficiên­
cia renal, cardíaca e doenças neu­
rológicas”, diz ele.

As células-tronco são conhe­

cidas pela capacidade de se trans­
formar em diversos tecidos do 
corpo e alguns exemplos de como 
os seus usos podem ser aplicados 
na cirurgia plástica foram citadas 
por Sá. Uma paciente submetida 
a mastectomia (retirada da glân­
dula mamária), poderá ter o seu 
seio “reconstituído” a partir de 
suas próprias células sem a neces­
sidade da implantação de prótese 
de silicone. Pacientes com marcas 
de queimaduras poderão ter a pele 
renovada. Uma pessoa que tivera 
um órgão decepado poderá tê-lo 
substituído sem a necessiade de 
transplante.

Charles Sá afirma que, caso 
haja um bom controle das células-

tronco, é possível refazer tecidos a 
partir das células do próprio pa­
ciente, eliminando o problema da 
rejeição. Segundo ele, casos como 
o de uma jovem francesa que teve 
o rosto desfigurado pela mordida 
de um cachorro poderão ser aten­
didos de maneira menos trau­
mática do ponto de vista físico e 
psicológico.

“Com a ajuda das células-tron­
co, cirurgiões serão capazes de, em 
vez de transplantar um rosto em 
outro, reproduzir a face desfigura­
da em todas as suas estruturas tal 
como antes do acidente”, afirma. 
O especialista diz que já fez uma 
pesquisa no Rio de Janeiro com 
resultados promissores no uso de

células-tronco adultas. Até o final 
do ano, ele acredita que iniciará o 
uso clínico da técnica usando cé­
lulas-tronco retiradas de pacien­
tes submetidas à lipoaspiração e 
utilizadas no rejuvenescimento fa- 
ciai. O mesmo procedimento pode 
ser feito para se aumentar glúte­
os e depressões (afundamentos) 
traumáticos no corpo.

“Estamos falando de um futu­
ro bem próximo. O material des­
cartado em uma lipoaspiração 
pode formar um grande banco e, 
em cada mililitro de gordura lipo- 
aspirada, conseguimos tirar em 
torno de três mil células-tronco”, 
afirma ele.

Os resultados da pesquisas da

qual o doutor Charles Sá partici­
pou foram publicados recentemen­
te no Journal of Plastic, Reconstru- 
tive and Aesthetic Surgery (JPRAS), 
uma revista britânica referência 
mundial na cirurgia plástica.

“As perspectivas são muito 
promissoras. Uma das possibili­
dades em teste é a aplicação das 
células-tronco em sulcos da face, 
no lugar de substâncias sintéticas, 
como o ácido hialurônico, muito 
utilizado em nossos consultórios”, 
conclui Sá, que também é da as- 
sessoria científica do Instituto Ivo 
Pitanguy e professor do curso de 
pós-graduação em cirurgia plás­
tica da PUC-RJ e Instituto Carlos 
Chagas.

DESTAQUES DA 
PROGRAMA DE HOJE

► Palestra sobre o controle 
clínico da fibromialgia, com a 
dra. Maria do Desterro Leiros 
da Costa (PB) -  8h às 8h40

► Depressão no Idoso e 
Terminalidade da Vida, 
respectivamente com a dra.
Ana Ligia Nascimento da 
Silva (RN) e o dr. Rodrigo Villar 
Furtado (RN) -  9h às 10h30

► Atualização em Esclerose 
Múltipla e HIV x Demência, 
respectivamente com o dr. 
Vladimir Godeiro Fernandes 
Rabelo Caldas (RN) e dr.
Marcelo José de Oliveira (RN) -  
11h às 12h30

► Palestra sobre Tratamento 
não farmacológico das 
principais síndromes 
musculoesqueléticas, com a 
dra. Marta Imamura (SP) -  14h 
às 14h30

► Assistência médica ao 
paciente com Diabetes Mellitus, 
com dr. Eugênio Lopes de 
Oliveira (RN) e dr. André 
Gustavo de Sousa (RN) -  14h30 
às 16h

► Avaliação clínica do paciente 
com dor crônica, com a dra. 
Maria do Desterro Leiros da 
Costa (PB) -  14h30 às 16h

► Fibromialgia: avaliação 
clínica e avanços terapêuticos, 
com o dra. Marta Imamura (SP) 
-  16h30 às 18h

► História da medicina no RN, 
com o dr. Iaperi Araújo (RN) -  
16h30 às 18h

► Trabalho médico: público 
e privado, com o dr. Tarcisio 
Campos (PB) - 16h30 às 18h

A ARTE COMO 
COMPONENTE DA CURA

NEY DOUGLAS /  NJ

► Thiago Gomes Trindade e Alexandre Figueiredo, médicos: oficina no evento

Em oficina realizada ontem so­
bre medicina de família e comu­
nidade, os médicos Thiago Go­
mes Trindade e Alexandre Figuei­
redo falaram sobre a necessidade 
de uma abordagem mais humana 
nos tratamentos. Os dois médicos 
defendem que essa deveria ser a vi­
são padrão da medicina atual, mas 
uma série de fatores -  incluindo 
ai a pressão pela alta demanda de 
trabalho do médico. “Essa falta de 
humanização ocorre por um pou­
co de tudo, que vai desde a pres­
são do médico até o atendimento 
mecanizado” disse o médico Thia­
go Trindade.

Os professores defendem que 
a atribuição médica não pode vir 
separada do serviço social e nem 
da psicologia. “Isso são princípios 
da atividade médica que devem 
ser observados por todos os pro­
fissionais”, disse Thiago. O médi­
co e professor Alexandre Figueire­
do lembra que alguns médicos -  
principalmente os clínicos gerais 
-  perderam a visão mais huma­
na que deve nortear a profissão. É 
preciso resgatar essa forma de tra­
tamento para o paciente. “Qual o 
significado da doença para a vida 
daquela pessoa? Isso é uma con­
sideração que o médico também 
deve tratar”, defende Alexandre.

Outro fator que é colocado

Com cerca de 600 congressistas 
participantes, o VI Congresso Mé­
dico do Rio Grande do Norte é vol­
tado principalmente para estudan­
tes de medicina ou para pesquisa­
dores acadêmicos da área. O con­
gresso aborda praticamente todas 
as áreas da medicina, da pediatria

como determinante para esse pro­
blema é o cultural. Há, tanto por 
parte das pessoas, como por par­
te dos médicos a cultura de que o 
médico deve ser mais frio e afas­
tado do tratamento. “É uma visão 
errada, faz parte da medicina tra­
tar o paciente de forma mais hu­
manizada possível”, disse.

Uma das formas de aproximar 
o paciente do médico e assim hu­
manizar as consultas e os trata­
mentos dos pacientes é envolver a 
arte no tratamento. Pesquisas de­
monstraram que iniciativas como 
a musicoterapia -  método que en­
volve o uso de música para aliviar

até a neurologia e conta com uma 
série de trabalhos científicos das 
principais áreas da medicina.

O estudante Greg Sá veio de 
Mossoró para participar do Con­
gresso. Segundo ele, o tema “hu­
manização na assistência médica” 
é importante para os dias de hoje já

a dor e a ansiedade do paciente -  
são melhores sucedidas nos trata­
mentos de pacientes. Outra solu­
ção desenvolvida atualmente é a 
biblioterapia -  que envolve leitura 
de livros para a função terapêuti­
ca. E há até, em alguns casos, ini­
ciativas envolvendo as artes cêni­
cas e circenses -  como ocorre com 
os médicos da alegria.

As três faculdades médicas do 
Rio Grande do Norte possuem dis­
ciplinas específicas para isso. Tan­
to os cursos de medicina da UERN, 
quanto o da UFRN e da UNP tam­
bém. O coordenador do encontro 
de medicina e arte, Edilson Pinto,

que muitos atendimentos são frios, 
sem a relação adequada entre pa­
ciente e profissional. “Muito médico 
não trata o paciente, mas só a doen­
ça e isso é problemático”, diz. Greg 
está atualmente no 10° período de 
medicina na Universidade Estadu­
al do Rio Grande do Norte e quer se 
especializar em “Medicina de Famí­
lia e de Comunidade”, área que pro­
cura uma aproximação entre a ati­
vidade médica e o ser humano.

Outro participante do con-

lembra que na Grécia tanto os as­
pectos científicos, quanto os as­
pectos médicos andavam juntos. 
Ao logo dos anos, essa união aca­
bou sendo esquecida. “Queremos 
resgatar essa união entre a me­
dicina e arte. O encontro que fa­
remos durante o congresso serve 
para isso”, disse Edilson.

Segundo ele, há vários médi­
cos que também se dedicam a ati­
vidades artísticas como a pintu­
ra, a literatura e a música. O objeti­
vo do encontro é incentivar a arte 
tanto entre os médicos, como no 
tratamento e no atendimento que 
eles darão aos pacientes. O encon­
tro promove também um concur­
so de poesias entre os médicos 
e vai premiar o melhor colocado 
com duas diárias em um hotel na 
Via Costeira. “É uma das formas 
de incentivarmos a arte no meio 
médico”, disse.

Outro ponto que será trata­
do durante o encontro de medici­
na e arte são as experiências posi­
tivas de cada médico na humani­
zação do tratamento do paciente. 
O encontro teve ainda uma mesa 
redonda coordenada pelo médico 
Edilson Pinto com presenças dos 
professores Pirrini Rudá, da UERN 
e da professora Maria José Pereira 
sobre a arte no processo de ensino 
e aprendizado da medicina.

gresso foi o clínico geral psiquia­
tra Gaudêncio Lopes. Ele reconhe­
ce que a relação entre médicos e 
pacientes tem que melhorar. “Pre­
cisa sim de uma maior proximi­
dade entre pacientes e médicos”, 
disse. Segundo ele, é importante 
o congresso tratar de uma visão 
mais “holística” da medicina e não 
só discutir aspectos relacionados 
à técnica e à tecnologia na área. 
“Estou gostando do congresso e o 
tema foi bem escolhido”, avalia.

PARTICIPANTES APROVAM 
PROPOSTA DA HUMANIZAÇÃO

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DER/RN 
DIRETORIA DE TRANSPORTES-DT

A Diretoria de Transportes, através da Divisão de Transportes Diversos - DTD- 
DER/RN, com base na publicação do Edital de Convocação das Entidades 
Representativas da Classe dos Estudantes no Estado do Rio Grande do Norte, 
publicado em D.O.E., Edição n° 12.420, ano 78, fls. 9e8,no dia 18/03/2011 e Edital de 
Retificação publicado em D.O.E., Edição n°12.429, ano 78, fls. 77, no dia 31/03/2011 
e, em atendimento ao Mandado de Intimação 001.2011/041652-0 do Procedimento 
Ordinário n° 0802369-2011.8.20.0001, torna HABILITADA a União Nacional dos 
Estudantes - UNE ao processo de Cadastramento de Entidades Estudantis 2011 para 
efeito de emissão de Identidade Estudantil 2011/2012.

Natal(RN), 03 de Agosto de 2011

Eng° Demétrio Paulo Torres
Diretor Geral do DER/RN 

Enga Francini Stelli Goldoni
Diretora de Transportes do DER/RN 

Eng3. Maria Eugênia Maranhão Madureira Freitas
Chefe da Divisão de Transportes Diversos do DER/RN

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH 

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0066/2011 - CONCORRÊNCIA NACIONAL
Objeto: Execução dos serviços de instalação, substituição e remanejamento de 90.000 
(noventa mil) hidrômetros de l,5m3/h e 3,0m3/h, incluindo o fornecimento de caixa de 
proteção muretas, peças e conexões e serviços complementares, nas maiores localidades das 
Regionais, especialmente, nos Grandes Consumidores (Sub-Categorias 102,103,200,300 e 
400), conforme Ordem de Licitação n° 04/2011 - GGC/DC.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, toma público que realizará em 09 de Setembro de 2011, às 09:00 
horas licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caem.rn.gov.br no link 
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av, Senador Salgado Filho, n.° 1555, Tirol, 
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 09 de Agosto de 2011, no 
horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 08 de 
Setembro de 2011. Informações pelo telefone n.° (84) 3232-4145 ou faxn.0 (84) 3232-4160.

Natal/RN, 04 de Agosto de 2011 
Crizóstimo Félix de Lima - Assessor de Licitações e Contratos
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RAIANE CALISTRATO

/  SALGADO FILHO /  INTEGRANTES DO BALÉ DA CIDADE 
DO NATAL REALIZAM INTERVENÇÃO ARTÍSTICA EM PLENA 

AVENIDA PARA PROMOVER A  INTERAÇÃO DO PÚBLICO
COM A  DANÇA CONTEMPORÂNEA

PEDE PASSAGEM

INTERVENÇÕES EM OUTRAS CIDADES

JALMIR OLIVEIRA
DO NO VO  JO R N A L

SINAL FECHADO, A arte pede pas­
sagem. Em meio ao caos do mo­
vimento urbano, onde há a exal­
tação do que é sujo, feio e cinza, 
uma intervenção artística pro­
movida pelo corpo de baile do 
Balé da Cidade do Natal trou­
xe beleza, cor e forma ao espaço 
urbano. A ação foi uma das ati­
vidades do III Encontro de Dan­
ça Contemporânea do Rio Gran­
de do Norte, evento que se esten­
de até domingo.

A intervenção, intitulada “No 
meio do caos, um a brecha”, ocor­
reu ontem à tarde, entre as Ave­
nidas Salgado Filho e Bernar­
do Vieira, no calçadão do Shop­
ping Midway Mall. A ação teve 
como meta promover a inte­
ração do público com a dança 
contemporânea.

A cada sinal vermelho, em 
meio à insatisfação dos motoris­
tas com o trânsito lento, um gru­
po de bailarinas desfilava, com 
gestos firmes e gentis, transfigu­
rando as feições sérias dos ocu­
pantes dos carros que circula­
vam na região.

O taxista Antônio Carlos Sil­
va tomou um  susto quando foi 
abordado por uma bailarina, 
que fez uma performance em 
frente ao seu carro. Mas ele gos­
tou, achou interessante. “Nunca 
vi isso, pensei que era mais um 
grupo de pedintes. Ela me deu 
um panfleto e acho que vou ver 
uma apresentação dessas”, disse.

Enquanto um grupo dança­
va, outro interagia com o publi­
co, empunhando máquinas foto­
gráficas, registrando as reações 
dos transeuntes. Em seguida, 
cinco bailarinas se posiciona­
ram em frente à porta de entra­
da do shopping para encenar ou­
tra performance artística.

Para a professora Andréia 
Lourenço Silva, a atividade foi 
uma “boa surpresa”. Caminhan­
do para um lanche na praça de 
alimentação do shopping, ela foi 
interrompida por uma bailarina 
que lhe arrancou um  sorriso. “A 
gente está com a cabeça cheia de 
problemas e encontra isso. Foi 
um alívio, gostei muito”, avaliou.

De acordo com a diretora 
do Balé da Cidade do Natal, Fá­
tima Sena, os bailarinos criaram 
e planejaram toda a intervenção. 
“Eles vieram antes, estudaram o 
local e viram onde poderiam se 
colocar”, explicou. O objetivo, se­
gundo ela, era bem simples: de­
mocratizar o acesso do público 
à dança.

‘A dança tem um estigma de 
ser elitizada”, disse. E interven-

ções urbanas como aquela, ti­
rando o balé do seu espaço tra­
dicional -  os palcos -  pode apro­
ximar o público desta forma de 
arte. A arte deve estar sempre 
acessível. Não podemos nos es­
conder”, ressaltou.

À frente do Balé da Cidade 
do Natal desde que foi instituído, 
em 2002, quando a companhia 
foi vinculada à Fundação Cultu­
ral Capitania das Artes (Funcar- 
te), ela ressalta a importância do 
grupo para a difusão da arte, já 
que é um dos poucos grupos no 
Nordeste a apresentar compo­
nentes entre os servidores públi­
cos municipais.

Uma destas servidoras pú­
blicas é a bailarina Anadria Ras- 
syne, 25 anos, que interpretou o 
papel de uma diva na interven­
ção urbana. ‘A criação foi coleti­
va. Cada um trouxe um compo­
nente e discutimos sobre como 
os personagens iriam interagir 
com este espaço”, explicou.

Com máscaras cobrindo o 
rosto, para que através dos movi­
mentos complexos e estilizados 
do corpo as personagens surgis­
sem, os bailarinos chamaram a 
atenção do público. Em pouco 
tempo, a calçada que leva à en­
trada do Midway Mall ficou api­
nhada de pessoas.

TRANSEUNTES
Entre a surpresa e a admi­

ração dos transeuntes, Anadria 
traduzia em passos do balé clás­
sico o arquétipo das divas da 
dança. ‘A intenção é causar es­
tranhamento. Fazer com que a 
bailarina dialogue com o espaço 
urbano e o público; estando bem 
distante do seu habitat natural”.

Simultaneamente, outros per­
sonagens iam surgindo, como as 
bailarinas sem autonomia, que se 
escoram no talento das compa­
nheiras, e as bailarinas de festivais 
de dança, que estão ali somente 
a passeio. “É uma crítica. Somen­
te a arte é capaz de refletir sobre 
si mesma em forma de arte”, refle­
tiu Anadria.

Com o sucesso da primei­
ra intervenção, a companhia de 
dança já pensa em outras ações 
semelhantes. Para o grupo, atra­
vés da interação com o público 
e a transformação do espaço ur­
bano se pode protestar contra a 
falta de políticas públicas para a 
difusão da arte. Este é o pensa­
mento de Rodrigo Silbat, outro 
bailarino da companhia de dan­
ça. “O público será atingido pela 
mensagem. Nosso objetivo é 
transformar a intervenção num 
manifesto, formando em cada 
espectador o hábito de contem­
plar a arte”, explicou.

Para a coordenadora do III En­
contro de Dança Contemporâ­
nea do Rio Grande do Norte, Dia­
na Fontes, a intervenção artística 
alcançou sua meta: mudou o co­
tidiano do ambiente urbano. Se­
gundo ela, as pessoas não prestam 
mais atenção nas coisas. Estão fi­
cando cada vez mais autômatos e, 
aos poucos, cegas para tudo que 
as cerca. Somente a arte tem o pa­
pel libertador capaz de abrir os 
olhos do público.

Através do contato com com-

panhias de danças da Paraíba e 
Pernambuco, Diana Fontes reve­
lou que em janeiro de 2012 haverá 
um novo evento de dança envol­
vendo os Estados vizinhos. O ob­
jetivo é sistematizar as apresenta­
ções no circuito das três capitais 
envolvidas (Natal, Recife e João 
Pessoa).

De acordo com Paulo de Cas­
tro, presidente da Associação dos 
Produtores de Artes Cênicas de 
Pernambuco, e um dos maiores 
incentivadores da união entre os

três Estados, haverá uma maior 
abertura para que companhia de 
dança vindas do exterior possam 
se apresentar no Nordeste. “Os 
custos ficam menores e, assim, 
nós podemos oferecer mais espe­
táculos”, explicou.

Além de democratizar a arte, 
as apresentações têm o papel de 
aumentar o intercâmbio artístico. 
Os bailarinos podem trocar expe­
riências e informações, melhoran­
do a capacidade técnica dos pro­
fissionais nordestinos.

► Anadria Rassyne, servidora pública e integrante do Balé da Cidade do Natal: “A criação foi coletiva

► Rodrigo Silbat, bailarino: hábito de contemplar arte ► Diana Fontes, coordenadora do evento: meta alcançada

EVENTO 
CONTINUA 
ATÉ DOMINGO
Hoje, quarto dia do 
Encontro de Dança 
Contemporânea do RN, 
os grupos natalenses 
Mobilidade, Gaya Dança 
Contemporânea e a 
Domínio Companhia de 
Dança se apresentam nos 
teatros Alberto Maranhão e 
Casa da Ribeira. Além das 
companhias de dança, o 
público terá oportunidade 
de apreciar dois 
espetáculos solo, com os 
bailarinos Diogo Gonçalves 
(Natal) e Lavínia Bizotto 
(Goiás).
Já a programação de 
oficinas irá até sábado, 
com os cursos de Clébio 
Oliveira, no Teatro Alberto 
Maranhão, e Diana Morais, 
no Departamento de Artes 
da UFRN. Cada oficina 
acontece durante três dias, 
sempre com os mesmos 
inscritos e com duas horas 
de duração.

PROGRAMAÇÃO 
DE HOJE

ESPETÁCULOS:

Casa da Ribeira

► Mobilidade (Natal) -  
Incolor: Coisas Que Não 
Queremos Dar Cor - Um 
espetáculo cênico que 
tem como suporte a 
Psicoterapia Sistêmica 
Corporal, permeado do 
início ao fim por recursos 
de dança e teatro, além de 
exibições de vídeo.
► DIREÇÃO: João Alexandre 
Lima
► Horário:16h
► Ingressos: Distribuição 
gratuita na bilheteria do 
teatro a partir das 14h

Teatro Alberto 
Maranhão

► Gaya Dança 
Contemporânea (Natal) -  
Estudo 1: À Mesa - Espaço 
de sociabilidade, de 
degustação, de encontros 
e desencontros. Espaço 
de experimentar sabores
e aromas diversos e de 
apoiar o corpo. Esse 
trabalho traz um pouco 
desse cenário do estar à 
mesa.

► Domínio Cia de Dança 
(Natal) -  Por Aí

► Diogo Gonçalves (Natal/ 
EUA) -  Recôncavo
► O espetáculo trata das 
memórias mais intimas, 
mais recentes, mais 
antigas, mais sutis, mais 
fortes. E como a construção 
dessas lembranças nos 
leva a ser o que somos um 
corpo cheio de sensações, 
impressões e memórias.

► Lavínia Bizotto (RJ) -  Na 
Dobra Do Tempo
► Esse é um solo sobre o 
virtuosismo do prosaico, 
e do simples, a partir de 
poses de espera e gestos 
inacabados.
► Horário: 20h30
► Valor: R$ 30 (50% de 
desconto para estudantes, 
idosos, professores e 
parceiros)

mailto:cultura@novojomal.jor
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/  AGOSTO DA ALEGRIA /  PROJETO DA 
FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO ALIA  TRADIÇÃO 
DA CULTURA POPULAR AO TURISMO

DE EVENTOS CULTURAIS
UMA GRANDE CIRANDA de eventos 
culturais começou a movimentar 
a cidade nesse mês de agosto. São 
apresentações folclóricas, parafol- 
clóricas, exposições de artes visu­
ais, mostra de cinema, Feira de Ar­
tesanato, Festival Gastronômico, 
discussões acadêmicas, concur­
so fotográfico, lançamentos de li­
vros e shows musicais, compondo 
o programa do Governo do Esta­
do, Agosto da Alegria, cujo objeti­
vo central é aliar a cultura popular 
presente no Rio Grande do Norte 
e o turismo. Neste sábado, a partir 
das 20h, o sambista Jorge Aragão 
abre os shows musicais que vão 
até 4 de setembro, no Largo do Te­
atro Alberto Maranhão (TAM), 
com a participação de blocos car­
navalescos e escolas de samba. A 
entrada é gratuita.

A abertura oficial, porém, ocor­
rerá apenas na próxima segunda- 
feira, no TAM, a partir das 15h com 
a mesa redonda “Cultura, Turismo 
e Economia”. É quando o Agosto 
da Alegria pretende acionar o sa­
ber e fazer cultural de agentes de 
fora para falar sobre os caminhos 
que tornaram sucesso de público 
interno e turístico em manifesta­
ções como a Paixão de Cristo, em 
Nova Jerusalém, o Carnaval de Re­
cife e o Ciclo Junino de Caruaru.

Para isso contará com a par­
ticipação de Carlos Alberto Carva­
lho Correia, representante da Se­
cretaria de Cultura de Pernambu­
co; Robério dos Santos Braga, se­
cretário de Cultura do Amazonas, 
que falará sobre a experiência do 
turismo cultural em Parintins; Ro­
berto Schimit, da Secretaria de 
Cultura do Rio Grande do Sul, tra­
zendo nortes sobre o trabalho re­
alizado no período natalino em 
Gramado (RS). A secretária Extra­
ordinária de Cultura, Isaura Rosa­
do, vai mediar as discussões.

“A mesa redonda que abre as 
celebrações do Agosto da Alegria 
pretende ser norte, marco e bali­
sa de todo o evento. Vamos discu­
tir as experiências bem sucedidas 
que conjugam a cultura e o turis­
mo e garantem hoteis lotados, voos 
charter, turismo regional, mídia po­
sitiva para os estados e cidades, tra­
balho e renda, auto-estima e qua­
lificação do universo cultural. E é

isso que o Governo do Estado quer: 
apontar novos caminhos para o de­
senvolvimento potiguar”, explicou.

Nesse mesmo dia, o TAM abri­
gará outras atividades do Agosto da 
Alegria. Às 18h, ocorrerão simulta­
neamente o lançamento de dez pu­
blicações de cordeis que fazem par­
te da Coleção Cultura Potiguar e o 
Concurso de Fotografia Agosto da 
Alegria, voltado para profissionais e 
amadores que se cadastrarem e cli­
carem -  à sua escolha -  os eventos 
que movimentarão a cidade duran­
te o programa do Governo do Rio 
Grande do Norte. O edital do 1° 
Concurso de Fotografia Agosto da 
Alegria receberá inscrições entre os 
dias 5 de setembro a 5 de outubro. 
Mas os interessados devem ficar 
atentos para clicar somente as ma­
nifestações da cultura popular pre­
sentes no evento.

Também será lançado o livro 
“Dadi e o Teatro de Bonecos: me­
mória, brinquedo e brincadeira”, 
de Maria das Graças Cavalcanti 
Pereira, conduz o leitor para den­
tro do universo do Teatro de Bone­
cos, conhecido no RN como João 
Redondo. O fio condutor do livro é 
a história de vida e arte da canlun- 
gueira, fazedora de bonecos Ma­
ria Ieda da Silva Medeiros, 72, co­
nhecida por “dona Dadi”, residente 
em Carnaúba dos Danta. De acor­
do com a escritora Graças Caval­
canti, a inspiração do livro surgiu 
porque dona Dadi não se restrin­
ge apenas a botar os bonecos para 
brincar: “Ela constrói os bonecos, 
os veste e dá vida e movimento”, 
diz com entusiasmo.

Voltando a falar sobre discus­
sões acadêmicas, o dramaturgo, po­
eta e romancista paraibano, radica­
do em Pernambuco, Ariano Suassu­
na, ferrenho defensor das tradições 
e da cultura nordestina, ministra 
Aula Magna sobre a relação entre 
o universo acadêmico e a sabedo­
ria popular, no dia 23, também no 
TaM, a partir das 18h.

Na quinta-feira, 11 de agos­
to, os holofotes se voltarão para a 
abertura da exposição do 1° Salão 
Nordeste de Arte Popular Chico 
Santeiro, no Palácio Potengi, Ci­
dade Alta, a partir das 19h. O edi­
tal de mesmo nome recebeu 130 
inscritos e selecionou 30 trabalhos 
em pintura, escultura, desenho e 
talha. Os três primeiros colocados 
receberão prêmios nos valores de 
R$ 5 mil, R$ 3 mil e R$ 2 mil e os 
demais 27 receberão prêmios de 
participação de R$ 500. A esculto­
ra Luzia Dantas, de Currais Novos 
foi a grande vencedora do Salão.

Também na próxima sema­
na, um dos pontos altos da pro­
gramação será a mostra Cultura 
Popular no Cinema, que ocorre­
rá entre os dias 9, 10, 12 e 13 de 
agosto, no Teatro de Cultura Po­
pular Chico Daniel, sempre às 
19h, trazendo grandes nomes do 
audiovisual, responsáveis por do­
cumentários que tratam da cul­
tura popular. No primeiro dia, as 
convidadas são as ceguinhas de 
Campina Grande, protagonistas 
do filme, ‘A pessoas é para o que 
nasce”, do diretor Roberto Berli­
ner, além da exibição do filme, a 
plateia também poderá bater um 
papo com os convidados.

No dia 10, quem estará em 
Natal é o cineasta Walter Carva­
lho, responsável pelo documen­
tário “Moacir Arte Bruta”, cujo 
personagem que dá nome ao do­
cumentário é um nordestino, ne­
gro, com problemas de audição 
que desde os 7 anos se expres­
sa através de desenhos. A arte 
de Moacir mostra sensualidade 
e erotismo, mesclando seres hu­
manos, animais, plantas, figuras 
satânicas e místicas.

Na sexta, dia 12, será a vez do 
cineasta Eduardo Escorel, com o 
documentário “Chico Antônio, 
heroi com caráter”, que resgata 
a personagem reverenciada por 
Mário de Andrade (autor de “Ma- 
cunaíma, heroi sem caráter”), 
mostrando a vida do cantador 
de coco do Rio Grande do Nor­
te. Encerrando a mostra de cine­
ma especial sobre cultura popu­
lar, no sábado, 13, ocorrerá a exi­
bição do filme, “Canta meu boi”, 
de Ney Santanna, sobre o mestre 
Manoel Marinheiro. O cineasta 
também vai bater um papo com 
a plateia. A programação com­
pleta do Agosto da Alegria pode 
ser acessada nos sites: www.cul- 
tura.rn.gov.br ou www.agostoda- 
alegria.com.br.

GRUPOS 
FOCLÓRICOS, 

COMO PASTORIIL, 
CABOCLINHOS, 

CONGOS, 
PARTICIPAM 
DO EVENTO

PRIMEIRO 
SALÃO 
DE ARTE 
POPULAR

ROTEIRO
roteiro@novoj or nal. j or. br

REENCONTRANDO A FELICIDADE -
[Cinemark] - 11h00

ASSALTO AO BANCO CENTRAL-
[Cinemark] -1 1h50 - 14h20 - 16h50 
-1 9h20 - 21 h50 - OOhIO -  [Moviecom] 
-13:10 -15:20-17:30-19:40-21:50 CARROS 2 -  [Moviecom] - 13:45

CILADA.COM—[Cinemark] 11h30 - 
13h50 -1 6h15 -1 8h40 - 20h10 - 21 h00 
- 23h20 -  [Moviecom] -13:55 -16:00 - 
18:00-20:00-22:00

FILHOS DE JOÃO-  [Moviecom] - 16:00 
- 17:45 - 19:30

OS PINGUINS DO PAPAI -  [Cinemark] 
-11h10 -1 3h25-1 5h45-1 7h55 -  
[Moviecom]-14:20-19:00

HARRY POTTER E AS RELÍQUIAS 
DA MORTE-PARTE I I -[Cinemark]
-11 h00-12h00-15h00-16h05 -1 7h50- 
19h00- 20h45 - 22h10 - 22h30 - 23h40
-  [Moviecom] - 14:50 - 16:20 - 17:30
- 20:10 - 21:00

CAPITÃO AMÉRICA: O PRIMEIRO 
VINGADOR-  [Cinemark] -12h10 - 
13h10- 15h05 - 16h00 - 17h35-18h50
- 20h35-22h00- 23h50 - [Moviecom]
- 14:00 - 15:10 - 16:30 - 17:45 - 19:05 - 
20:20 - 21:40

TRANSFORMERS 3: O LADO OCULTO
DA LUA -[Moviecom] - 21:15

Dentro da programação do 3° 
Encontro de Dança Contemporânea 
do RN, o Teatro Alberto Maranhão 
será palcos dos espetáculos 
“Estudo 1: À Mesa” , da Gaya 
Dança Contemporânea, “Por A'” , da 
Domínio Cia de Dança, “ Recôncavo” , 
com Diogo Gonçalves, e “Na Dobra 
do Tempo” , com Lavínia Bizzotto/RJ.

No Teatro Riachuelo, previsão de casa 
cheia para o show de Zeca Baleiro. O 
cantor e compositor maranhense traz 
seus grandes sucessos com novos 
arranjos. Início: 21h.

http://www.cul-tura.rn.gov.br
http://www.cul-tura.rn.gov.br
http://www.agostoda-alegria.com.br
http://www.agostoda-alegria.com.br
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n -i Marcos
S a d e p a u la

O melhor é sair da vida com o de uma 
festa, nem sedento nem bêbado"
Aristóteles (384 -  322 a.C)
Filósofo grego, a luno de  P latão e p ro fe sso r de 
A lexandre , o G rande

VOCE SABIA
Que fazer amor queima aquelas calorias acumuladas durante o jantar 
romântico? Que sexo, sem dúvida, é uma das atividades mais seguras 
que se pode praticar? Que alonga os membros e tonifica todos os 
músculos do corpo e que é muito mais agradável do que nadar 20 
piscinas ou correr 20 quadras e, ainda, não requer sapatos especiais?

D ’L U C A /N J

w J È Ê m  1 ^  »Maiter Acwino, da Selhas, com o
► uTz Eduardo Carne.ro e W _ ^ CQ d0 RN) Eduardo

presidente do ciube de BasqU6Qmes 0 0 para-atieta José Dav.d

Dia do D ocum entário
O dia 7 de agosto é o Dia Nacional do Documentário e o patrono 

é o Olney São Paulo. Como cai em um  domingo, a Associação 
vai fazer uma mostra hoje no restaurante Bardallos às 19hs. 

Proibido no Brasil na época da ditadura, “Manhã Cinzenta” foi 
exibido e premiado em vários festivais internacionais, como os de 

Mannheim e Oberhausen.

Rock Estrela - anos 80
A Natal Ploc Anos 80 está de volta. O evento, sucesso entre os 
natalenses que gostam de reviver bons momentos da música 

nacional e internacional deste período, foi reeditado e acontei— ~ 
hoje, a partir das 23h, no Maranello Bistrô, e será Open Bai

Afrânio Miranda com
seus filhos Afrânio Neto e Silvia Helena

Cancelam ento
O Teatro Riachuelo comunica o cancelamento da peça teatral 
“Confissões de Adolescente” agendada para domingo, dia 07 de agosto 
de 2011 às 19h. A MB Eventos, responsável pela produção local do 
espetáculo, não informou o motivo e sim como funcionará a devolução 
dos valores correspondentes a compra dos ingressos:
Peixe Urbano - os clientes receberão um  e-mail com a comunicação 
do cancelamento do espetáculo e o procedimento que será adotado 
para o estorno da compra ou devolução do valor pago;
Ótica Diniz e Arituba Disney - apresentar o ingresso na loja para 
devolução do dinheiro;
Ganhadores prom oções Arituba -  a empresa divulgará um  novo 
evento como substituição da promoção.
Dúvidas e mais informações, contatar a produção: MB Eventos nos 
fones -  9956-6004 /  8727-1838 /  9988-6969 /  8705-6969.

Cyntia Benine, 
doSBT nacional, 
convidada especial 

do coquetel de
inauguração da
Business Store, no
Natal Shopping

y  Késsia Corte 
a Niiss Mundo P
de malas pronl

para Angra t 
Reis para partiell

do Concurso W
Wlundo Brasil 

Hotel do Fi

No Rusto

de Cirurgia Plástica

Tanto mar...
A cantora brasileira, Roberta Sá, 
esteve presente no Festival dos 
Oceanos, nesta terça-feira, 2 de 
agosto. A artista subiu ao palco 
na segunda noite do Festival 
realizado no Pátio do Galé, Lisboa, 
junto ao fadista português, 
António Zambujo.

No Jobim

Para quem gosta de samba, a pedida é se dirigir ao Rusto Music Bar 
hoje pois tem noite dedicada a ele com Linha de Passe e Nosso Grito.

Hoje a programação musical será mais longa (das 21h30 a 1h) e terá como atrações: Jolian Joumes (voz e 
violão), Chico Bethoven (sax), Jubileu Filho (voz e violão) e Sami Taric (percussão) em show com muita bossa,

samba e o swing de Jorge Benjor, Seu Jorge e Wilson Simonal, dentre outros.

No Corsário
Léo Ricci (sertanejo universitário) 

e Fadja Lorena & Banda ( forró) 
são as atrações do Corsário 

Musica Bar de hoje.

Solidariedade
A Casa Durval Paiva está 

precisando de doação de leite em 
pó e café. Quem puder ajudar, 

pode entrar em contato com a 
Instituição, através do telefone: 

4006-1600.

O crocodilo 
am estrado
No palco daquele teatro 

decadente, de uma outrora 
próspera cidade do interior, 
um  homem faz um número 

espantoso com um  crocodilo. 
Depois de agradecer os aplausos, 

ele pega num cacetete, dá uma 
leve pancada na cabeça do 

crocodilo e o réptil abre a boca. 
O homem abre a calça, ajoelha- 

se e coloca o bilau na boca do 
crocodilo. Começam a rufar 
os tambores e o público faz 

silêncio total. O homem, então, 
dá segunda cacetada na cabeça 
do bicho. Este começa a fechar 
a boca lentamente e a plateia, 

quase sem respirar, arfa: 
- Uaaahhh!!!

Antes de fechar a boca 
totalmente, o crocodilo para! 

Alívio geral, silêncio de cemitério 
na plateia, apenas se ouve o rufar 
dos tambores. O homem dá uma 

terceira paulada na cabeça do 
crocodilo e este abre totalmente 

a boca. O público explode em 
aplausos e a orquestra começa 

a tocar. O homem põe-se de 
pé, fecha a braguilha, e num 

tom desafiador pergunta aos 
espectadores:

- Alguém é capaz de fazer isto? 
Uma simpática loura responde:
- Eu faço!!! Só não gosto que me

batam na cabeça...

CLINICA

PEDRO
CAVALCANTIanos vivendo cada vez melhor.

w w w . c l i n i c a p e d r o c a v a l c a n t i . c o m . b r
t w i t t e r . c o m / c l i n P C a v a l c a n t i

84 4008.5909

Você sabe o quanto 
seu tempo e precioso. 

Felizmente, nós também

Agende uma visita: 8 4  3 1 3 3 . 2 5 0 6

V IC T O R  H U G O '

Solenidade de 
abertu ra  do VI 
Congresso M édico do 
Rio Grande do Norte, 
no Hotel Pirâmide, 
Via Costeira

k Os casais Geraldo Ferreira e Márcia com Levi Jales e Vilma

FOTOS: D'LUCA /  NJ

► Diretores do Congresso, Associação Médica e Sindicato dos Médicos do Rio Grande do Norte com os convidados ilustres da noite ► Álvaro Barros e Edneide

LdW v \v \ v m  BgrraaMfe. ^  m i  a ■  m :
► Mônica Andradre, Ana Lígia e Valdelúcia Pontes ► Victor Dantas e Adriana Dantas ► Indhira Barbalho, Danilo Vale e Tamara Oliviera

mailto:sadepaula@novojornal.jor
http://www.clinicapedrocavalcanti.com.br
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► Leandrão voltou a sentir lesão na coxa ► Malaquias torceu o pé direito

A BRUXA NÃO DÁ FOLGA
/  DÚVDAS /  MENOS DE UM DIA APÓS DEFINIR O TIME PARA O JOGO DE AMANHÃ, ABC VOLTA TER TITULARES AMEAÇADOS POR CAUSA DE CONTUSÕES

BRUNO ARAÚJO
DO NO VO  JO R N AL

A COMEMORAÇÃO PELO retorno de 
quatro jogadores à equipe titular 
durou pouco tempo no ABC. Ape­
nas 24 horas depois de ter pratica­
mente confirmado a equipe que 
enfrenta o Icasa-CE, amanhã, pela 
Série B do Campeonato Brasileiro 
no Frasqueirão, o técnico Leandro 
Campos voltou à rotina normal de 
dúvidas.

O primeiro deles foi o centroa­
vante Leandrão. Depois de ficar de 
fora contra o ASA-AL para se recu­
perar de um a lesão na coxa, o jo­
gador era só alegria antes do início 
do treino de ontem no estádio alvi-

A recuperação ainda está lon­
ge de terminar do ponto de vis­
ta  clínico e físico. Mas o espíri­
to do volante Basílio parece res­
taurado após pouco mais de 45 
dias da cirurgia no joelho esquer­
do devido a ruptura do ligamen­
to cruzado anterior e que o afas­
tou dos gramados pelo restante 
da temporada.

O sorriso que era constan­
te no rosto do jogador de 29 anos 
começa a se tornar mais frequen­
te, em especial, por deixar à frie­
za dos consultórios fisioterápicos 
e voltar à convivência com grupo 
na concentração, enquanto par­

negro e garantiu presença na par­
tida do final de semana. “Me sin­
to 100%. O tempo que fiquei fora 
foi suficiente melhorar e recupe­
rar da lesão”, afirmou o atacan­
te sem imaginar a surpresa que o 
aguardava.

Na tentativa de disparar em 
velocidade ao ataque durante o 
coletivo, o jogador voltou a sentir 
desconforto na coxa e passou de 
nome certo entre os titulares para 
uma incógnita em pouco mais de 
40 minutos de treino. O médico 
do clube, Roberto Vital, evitou fa­
zer um prognóstico antecipado do 
atleta e prometeu um a avaliação 
do quadro clínico do jogador em 
24 horas.

ticipa das atividades de reabilita­
ção realizada pelos médicos e fi- 
siologistas do ABC. Os caras [ou­
tros jogadores] passam pelo de­
partamento médico e dão apoio, 
brincam e melhoram o clima. O 
torcedor também tem incentiva­
do aonde eu vou e isso tem  fei­
to toda a diferença”, ponderou o 
volante.

Basílio deixou os dreadlocks e 
as tranças para adotar um corte 
de cabelo tão curto quanto inco- 
mum para sua imagem que pas­
sou a ser associada ao do perso­
nagem “Predador” devido à capa­
cidade de destruição das jogadas

“O Leandrão sentiu um descon­
forto no mesmo lugar da lesão e va­
mos avaliar. Não parece ser nada 
muito sério, mas não podemos afir­
mar nada antes desse prazo de um 
dia”, explicou Vital logo após infor­
mar o técnico Leandro Campos so­
bre a situação. Mas a dor de cabe­
ça no ataque pode ser dupla. Em si­
tuação mais preocupante do que a 
do centroavante está o seu reserva 
imediato, Malaquias.

Na parte final do treino, o joga­
dor acabou torcendo o pé direito 
enquanto corria livre de marcação 
e dificilmente irá para o jogo con­
tra os cearenses. O jogador iniciou 
o tratamento imediatamente após 
sofrer a entorse, trocou a chuteira

ofensivas do adversário. Mas se 
o visual é novo, a garra em nada 
mudou. “Tenho me dedicado ao 
máximo para me recuperar da 
melhor forma possível. Poderia 
até adiantar o retorno e fazer os 
últimos dois ou três jogos da Sé­
rie B, mas é um risco que não vale 
correr. Quero voltar bem no próxi­
mo ano”, destacou.

Sem atuar desde a partida 
contra o Criciúma-SC, no dia 02 
de julho, ainda pela nona roda­
da da Segundona, o jogador re­
vela sentir falta da rotina de trei­
nos com o grupo e até mesmo do 
apito do técnico Leandro Campos 
convocando para o início da pre­
paração para os duelos. O joga­
dor, inclusive, garantiu não guar­
dar mágoas do volante Baraka -  
que fez sua estreia pelo time cata­

por uma bolsa de gelo e terá que es­
perar até o sábado para confirmar 
sua presença no banco de reservas. 
O mais provável é que Geílson e Fe­
lipe Alves formem a dupla sobres­
salente para o setor ofensivo.

“Vamos observar se o incha­
ço vai aumentar ou diminuir. Caso 
aumente, fica impossível ele estar 
em campo. Mas ele já foi medica­
do e a única coisa que podemos fa­
zer é continuar com o tratamento 
e esperar”, finalizou Roberto Vital.

O treinador Leandro Campos, 
por outro lado, não se mostrou 
preocupado com as desagradáveis 
surpresas no final do treino e acre­
dita que Leandrão e Malaquias de­
verão estar à disposição neste sá­

rinense justamente contra o ABC, 
mas fez um a ressalva.

“Nunca machuquei ninguém 
dessa forma, mas pode ter cer­
teza que seu eu fizesse, não con­
seguiria dormir com a consci­
ência tranquila durante muito 
tempo”, disse o jogador que divi­
diu as quatro linhas pela primei­
ra vez com o algoz. Basílio revela 
que no momento da dividida em 
que acabou levando a pior -  e Ba­
raka apenas um cartão amarelo 
- , percebeu a gravidade da lesão. 
“A gente que joga sabe. Quando 
ele chutou, senti no joelho uma 
dor muito diferente. Eu tava ain­
da no chão e falei para o Cascata 
que era algo muito sério”, relem­
bra o jogador.

Longe dos gramados, per­
to da família. Se algo bom pode

bado, apesar do prognóstico cau­
teloso do fisioterapeuta em rela­
ção aos dois atletas. “Retiramos o 
Leandrão para não agravar. Acho 
que tanto ele, quanto o Malaquias 
vão estar conosco no sábado”, su­
geriu o treinador que voltou a con­
firmar a formação que pretende 
adotar contra o Icasa-CE.

A dupla de zagueiros terá Tia­
go Garça e Irineu, formação inédi­
ta  nesta Série B. Nas laterais, es­
tão confirmados com os retornos 
de Renatinho Potiguar, que havia 
cumprido suspensão, e Pio, que 
atuou no meio de campo no últi­
mo jogo. Neste caso, o trio de vo­
lantes será formado por Bileu, 
Marcus Vinícius e Makelelê, que

ser apontado do drama vivido 
pelo volante alvinegro é o tem ­
po a mais que tem  podido usu­
fruir ao lado dos filhos e da es­
posa, mesmo com as quase oito 
horas diárias que tem passado 
no clube fazendo os trabalhos de 
recuperação.

Sem as viagens, passear de 
carro pela cidade acompanhado 
pelo casal de filhos ou um a ativi­
dade simples como comprar pão 
perto de casa tem  sido um dife­
rencial na recuperação do “Deus 
da Raça”, apelido herdado do za­
gueiro Rondinelli, campeão da Li­
bertadores da América, pelo Fla­
mengo, em 1981, que tal qual no 
caso do rubronegro, servia para 
lembrar a incansável luta para de­
fender o distintivo que recobre o 
uniforme em dia de jogos.

volta também após cumprir a “lei 
do cão” pelo terceiro amarelo. No 
ataque, Éderson e Leandrão são a 
preferência do treinador para bus­
car os três pontos de nove que dis­
putará em casa nos próximos três 
duelos.

“É um jogo importante e onde 
temos que apresentar alternativas 
ofensivas. Independente da for­
mação que venha o adversário, va­
mos atacar e buscar os gols. Não 
podemos perder pontos em casa, 
pois temos um  objetivo na com­
petição”, apontou o treinador que 
espera 100% de aproveitamento 
em casa, além de pelo menos um 
empate das duas partidas que fará 
longe do Frasqueirão.

► Basílio de muleta

BASÍLIO ANIMADO  
COM A RECUPERAÇÃO

/  AMÉRICA /

CBF explica formato de nova arquibancada do Nazarenão
ARGEMIRO LIMA /  NJ

► Nazarenão ganhará mais 2.600 lugares

DIEGO HERVANI
DO NO VO  JO R N A L

A CBF ENVIOU ontem um ofício ao 
América confirmando a liberação 
para o clube erguer um  tipo de ar­
quibancada no estádio Nazare- 
não nos mesmos moldes da utili­
zada pelo Asa de Arapiraca no es­
tádio Coaracy Nunes. Mais 2.600 
lugares serão criados para os tor­
cedores. As obras começam se­
mana que vem.

O diretor de competições da 
CBF, Virgílio Elísio, notificou os 
natalenses sobre a decisão posi­
tiva. Como justificativa, ele lem­
brou que o estádio Coaracy Nu­
nes utiliza um tipo de arquiban­
cada diferenciada.

“Em resposta ao América FC/ 
RN, objeto de correspondência do 
clube que nos chegou hoje, temos 
a observar que efetivamente o Es­
tádio Coaracey Nunes, em Arapi-

raca/AL, utiliza arquibancadas 
tubulares suportadas por blocos 
de concreto, o que em parte pode 
caracterizar essa estrutura como 
não provisória”, afirmou Elísio no 
documento enviado ao clube.

Ainda no ofício, Virgílio lem­
bra que no estádio alagoano, as 
arquibancadas não ficaram insta­
ladas por muito tempo. “Há restri­
ções técnicas quanto ao uso dessa 
estrutura como instalação defini­
tiva, daí porque temos o compro­
misso da Prefeitura de Arapiraca 
de substituir a arquibancada por 
um a estrutura de concreto, o que 
está previsto para ocorrer bem 
antes do início do próximo cam­
peonato brasileiro”.

Assim, ele finaliza que está 
atendendo ao pedido do América 
para tratar o futebol do Rio Gran­
de do Norte da mesma manei­
ra que o de Alagoas e espera que 
um a solução permanente seja en­

contrada até o final do ano.
“Concordamos com a m onta­

gem de estrutura da mesma natu­
reza daquela existente no Estádio 
Coaracy Nunes, em caráter provi­
sório, até o final do ano”, frisou o

diretor, que ainda lembrou da ne­
cessidade da aprovação e apre­
sentações dos laudos do CREA/ 
RN, Corpo de Bombeiros, Policia 
Militar, Vigilância Sanitária e o 
Laudo de Vistoria de Engenharia.

De acordo com a diretoria 
americana, tudo já está sendo 
providenciado e as obras devem 
começar na próxima semana e es­
tarem prontas para a partida con­
tra o Guarany/CE, no dia 27 de 
agosto, pelo Campeonato Brasi­
leiro da Série C. Atualmente, a ca­
pacidade do Nazarenão é de apro­
ximadamente 3.500. Com as no­
vas arquibancadas, esse número 
irá subir para 6.100.

Sem esse espaço no primei­
ro compromisso em casa, com o 
Campinense/PB, o presidente Her- 
mano Morais declarou que o alvir- 
rubro perder mais de R$ 60 mil.

ESCALAÇÃO
Ontem o América realizou o 

coletivo de apronto para a par­
tida de amanhã, com o CRB/AL, 
no Nazarenão, às 15h15. Sem ne­
nhum  problema de lesão, o trei­
nador Flávio Araújo deve mandar

para campo a mesma equipe que 
começou jogando nas duas pri­
meiras partidas da equipe, com: 
Fabiano, Rodrigão, Fábio Sanches 
e Luizão; Válber, Val, Dudu Araxá, 
Mazinho, Ivan González e Wan- 
derley, Max.

Após a semana de treinamen­
tos, o comandante se mostra con­
fiante em um resultado positivo. 
“Sabemos a importância da vitó­
ria. Com os três pontos ficaremos 
muito próximos da classificação. 
O jogo cresce em importância por 
causa disso, mas temos que ter a 
mesma postura”, frisou.

O mais novo contratado da 
equipe, goleiro Mauro, participou 
normalmente no trabalho. Ele 
chega para ser o reserva de Fabia- 
no. Sílvio, que acertou sua trans­
ferência para o futebol europeu e 
que iria para o banco pela última 
vez amanhã, machucou o joelho e 
não deve ser relacionado.
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MAURO HORITA /  AGIF /  FOLHAPESS

RENASCIMENTO DO

IMPÉRIO
/  CORINTHIANS /  ADRIANO VOLTA A  TREINAR COM 
BOLA APÓS CIRURGIA QUE SE SUBMETEU EM ABRIL

HÁ QUASE QUATRO meses sem trei­
nar com bola, Adriano apareceu 
no gramado do CT Joaquim Gra­
va, no final da tarde de ontem, e 
realizou alguns exercícios de fi­
sioterapia. Foi a primeira vez que 
o Imperador teve contato com a 
bola desde que passou por uma 
cirurgia em abril, quando sofreu 
um a fratura no tendão calcâneo 
do pé esquerdo.

Auxiliado pelos fisioterapeu­
tas Bruno Mazziotti e Caio Mello, 
o centroavante de 29 anos rece­
bia a bola à meia altura e tinha 
que devolver de primeira. Além 
disso, realizou giros e corridas de 
lado, amarrado a Mazziotti para 
puxá-lo e intensificar a força no 
exercício.

A previsão inicial dos médi­
cos é que Adriano retorne em se­
tembro, quando completará cin­

co meses de recuperação. Na úl­
tima segunda-feira, porém, o pre­
sidente Andres Sanchez declarou 
ao Sportv que o atleta carioca terá 
condições de jogo entre os dias 
20 e 25 de agosto, o que é pouco 
provável na avaliação do departa­
mento médico.

Foram aproximadamente 15 
minutos do corintiano em ação 
no campo, o suficiente para cau­
sar um alvoroço entre jornalis­
tas, fotógrafos e cinegrafistas. To­
dos se apressaram para registar a 
imagem do atleta.

O ex-atacante do Flamengo 
foi contratado em abril e sua es­
treia estava agendada para maio, 
no início do Campeonato Brasi­
leiro. Foi durante um  treinamen­
to no campo que ele fraturou o 
tendão, um a lesão considerada 
grave.

/ CONTRATAÇÃO /

CELSO ROTH É O NOVO 
TÉCNICO DO GRÊMIO

EDU ANDRADE /  FOLHAPRE:

► Roth volta à equipe gaúcha

VOCE E PARTE 
DA CULTURA 

E A CULTURA É 
PARTE DE VOCÊ.

05 DE AGOSTO 
A 04 DE SETEMBRO

0  Governo do RN está promovendo um 
mês inteiro dedicado à cultura popular. 

Em agosto, para onde quer que você 
olhe, vai encontrar muita cultura.

FOLHAPRESS

HORAS APÓS DEMITIR Julinho Ca­
margo, a diretoria do Grêmio 
anunciou a contratação do tam ­
bém gaúcho Celso Roth, 53, para 
comandar a equipe, que está a um 
ponto da zona de degola do Cam­
peonato Brasileiro e ontem empa­
tou com o Atlético-MG, por 2 a 2, 
em Porto Alegre.

O último clube de Roth foi jus­
tamente o Internacional, arquir- 
rival do Grêmio. Curiosamente, 
os torcedores gremistas cansa­
ram de pedir a permanência de 
Roth no Beira-Rio, principalmen­
te depois de o Inter ter perdido a 
semifinal do Mundial de Clubes 
do ano passado para o africano 
Mazembe.

Ele, que havia chegado em ju-

nho do ano passado, terminou 
demitido em abril de 2011, ainda 
durante a Libertadores, para ser 
substituído pelo ex-jogador e co­
mentarista Paulo Roberto Falcão. 
Que caiu há pouco mais de duas 
semanas.

A apresentação oficial do 
treinador aconteceu na tarde de 
ontem.

No Grêmio, Roth já  conquis­
tou o Campeonato Gaúcho e a 
Copa Sul-Minas em 1999.

Demitido após quatro parti­
das de jejum, Julinho Camargo 
trabalhava como auxiliar técnico 
de Falcão no Inter antes de assu­
mir o Grêmio e havia sido contra­
tado para substituir Renato Gaú­
cho. Ao todo, dirigiu o time em 
seis partidas - um a vitória, três 
empates e duas derrotas.

/ POUPADO/

FRED ALEGA NÃO TER 
CONDIÇÕES PSICOLÓGICAS 
E DESFALCA O FLU
O FLUMINENSE GANHOU um  proble­
m a de última hora para a parti­
da desta quinta-feira, contra o In­
ternacional, às 21h, no Engenhão, 
pela 14a rodada do Campeona­
to Brasileiro: Fred. O atacante ale­
gou problemas psicológicos e pe­
diu para ser poupado.

O atacante, em conversa 
com a diretoria do Fluminense, 
disse sentir-se ameaçado ten ­
do em vista o episódio da terça- 
feira, em um  restaurante do Ar- 
poador, na Zona Sul do Rio de 
Janeiro.

Segundo matéria divulgada 
pelo jornal Extra, o camisa 9 e o 
também atacante Rafael Mou-

ra teriam ingerido bebida alcoó­
lica durante a madrugada. Segun­
do ainda o impresso, os jogadores 
do Fluminense estariam acompa­
nhados de quatro garotas.

Na tarde desta quinta-feira, a 
assessoria de imprensa de Rafael 
Moura divulgou um a nota dizen­
do que o atacante não ingeriu be­
bida alcoólica.

“Desde que voltei ao Flumi­
nense não há nenhum relato de 
saídas minhas para boates, bares 
e locais do gênero. Absolutamen­
te nada. Além disso, não consumo 
bebidas alcoólicas e todas as pes­
soas próximas a mim sabem dis­
so”, enfatizou.

A G O S T O d a
k ~ S v <  h l J

O RN É CULTURA POPULAR

Prepare os seus sentidos e participe.

05 A 08 DE AGOSTO

► 0 5 / AG0/ SEXTA

► 9h ÀS 17h /  MUSEU DE CULTURA POPULAR
. Naíf - Acervos Estadual e Municipal (Exposição)

► 9h ÀS 17h /  CAPITANIA DAS ARTES
, Relendo Arte - Alunos da SEMTAS

► 0 8 / AG0 / SEGUNDA

► 9h ÀS 17h /  CAPITANIA DAS ARTES
. Relendo Arte - Alunos da SEMTAS

► 15h /  TAM >  DESTAQUES <
. Cultura X Turismo X Economia (Mesa-Redonda)
. Carlos Alberto Carvalho Corrêa - Rep. do Secretário de 
Cultura do PE (Paixão, Frevo e Caruaru)
. Roberto Schimit - Rep. do Secretário de Cultura 
do RS (Gramado)
. Eugênio José Zuliani - Prefeito de Olímpia - SP 
(Festival Folclórico)
. Secretaria de Cultura do AM (Parintins)

► 18h /T A M
. Lançamento de 10 cordéis 
. Maria de Nazaré -  Luiz Galdino da Silva 
. 0  caboclo Joaquim -  João Correia Neto 
. Os costumes atuais -  Neto Braga 
. A profecia do dia 26 -  Rousiê Gonçalves 
. A princesa da pedra broca -  Elisabete Faustino 
. Poemas de domingo -  Zé Domingo 
. A morte de Hellen -  Zé Guiieira '
. 0  último adeus de C -  Vicente Vanildo 
. A carreira de Zé de Tetê -  Manoel Cruz 
. Depoimento de um bêbado -  Paulo Varela

. Lançamento do concurso fotográfico “Agosto 
da Alegria”
. Lançamento do Livro Dadi e o Teatro de Bonecos: 
memória, brinquedo e brincadeira, de Maria das Graças 
Cavalcanti

► 0 6 /AGO7 SABAD0

► 8h /  CONEXÃO FELIPE CAMARÃO
. Oficina de Capoeira com o Mestre Marcos 
. Lutheria de Rabeca com Carlos Zens 
. Oficina de Boi-de-Reis

► 9h AS 17h /  MUSEU DE CULTURA POPULAR
. NáiT - Acervos Estadual e Municipal (Exposição)

► 21h /  LARGO DO TAM >  DESTAQUES <
. Roda de Samba com Escola e Blocos Carnavalescos 
. Malandros do Samba 
. Balanço do Morra 
. Imperatriz Alecrinense 
. Acadêmicos do Morro 
. Show com Jorge Aragão

► 07/A G 0 /DOMINGO-DIA D0 RN
► 9h ÀS 17h /  MUSEU DE CULTURA POPULAR

. Naíf - Acervos Estadual e Municipal (Exposição)

► 10h ÀS 1 7 h / BOSQUE DOS NAMORADOS /  PARQUE 
DAS DUNAS
. Florescendo a Cultura Popular 
. Mamulengo de Eraldo Lins 
. Cascudo Canta lá que eu Conto Cá (Teatro)
. Boi-de-Reis e Pastoril de Dona Joaquina

, H O STCITy
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www.cultura.rn.gov.brR E C O N S T R U I R  E AV AN ÇA R

http://www.cultura.rn.gov.br

